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CARLOS REIS 

N O dia 21 de Agôsto de 1940, morreu em Coimbra, para onde tinha 
ido, muito doente, da terra que adaptara - a Lousã - Mestre Car­

los Reis. 
Professor da Escola de Belas Artes e Académico, artista notável, dos 

mais fiéis ao seu ofício pois em tôda a sua vida nunca deixou de pintar, sendo 
habitual expositor nos salões anuais da Sociedade de Belas Artes e nos cer­
tames do Grupo que tem por patrono Silva Pôrto, artista de quem lôra dis­
cipu.lo, Carlos Reis exerceu também o cargo de Director do Museu Naciona l 
de Belas Artes pelo espaço de cinco anos. 

Segundo se lê na acta da Academia de 14 de Julh o de 1905, o Ministro 
do Reino resolvera separar o cargo de Director da Escola de Belas Artes do 
de Director do Museu Nacional. Êste último lugar foi nessa altura confiado 
a Mestre Carlos Reis. 

A sua gerência, que foi acidentada, denota preocupação pelo exercício do 
cargo e no seu tempo algumas obras importantes, especialmente de arte mo­

derna, foram encorporadas no Museu. 
Já nessa época se fazia sentir a falta de espaço e por isso se agitou o pro­

blema do alargamento do Palácio das Janelas Verdes, que se pediu às instân­
cias superiores, bem como autorização para que algumas obras de arte 
moderna, ficassem expostas na Escola de Belas Artes em(Juanto niio tivessem 
lugar no Museu. 

Da acta n.º 115, de 1 de Novembro de 1910, consta que o Dírector do 
Museu mandou por essa época à Academia o catálogo original da secção de 
pintura, em que colaboraram Manuel Nicolau da Costa, Fausto Guedes Tei­
xeira, Manu el de Macedo e José Queiroz. 'Este catálogo, que se destinava, de­
-certo, a substituir o de 1889, era antecedido de um prefácio escrito por Ma­
nuel de Ma cedo. O m :rnuscrito, devido às circunstâncias depois criadas, que se 
reflectiram profundamente nos serviços de Belas Artes, nunca foi publicado. 

Pelo decreto de 28 de Maio de 1911 foi extinta a Academia de Belas 
Artes de Lisboa, e criaram-se os Museus de Arte Antiga e de Arte Contem­
porânea. Carlos Reis passou então a ocupar a direcção dêste último. 
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EXPOSIÇÃO DOS PRl MITI VO S PO RTUGU ESES 

(B REVES CONS IDERA ÇÜES) 

L
AMENTÁVEL seria que desta Exposi­

ção, que permitiu apresen tar em 
conjunto ao exame dos estudiosos 

os maiores va lores da pintura portuguesa 
antiga, não resultassem conclusões llteis 
para a História da Arte Por tuguesa, e 
não é de.certo com uma si lcncio5a indi· 
ferença, mil vezes pior do que a polémi· 
,:a, mesmo violenta, qu:.! isso se pode 
conseguir. 

Scja·mc, pois, pe rmi tido apresentar 
algumas considerações resultantes das 
visi tas úque\c cert ame, não com o intento 
de impor opi niões puramente pessoais, 
ou destruir out ras alheias, mas apenas 
cem o desejo de concorrer possivelmente 
para o estabelecimento da n .. rdade his­
tórica. 

Logo na primeira sa la vamos cncon· 
trar, be lamente dispostos, os painéis do 
políptico de São Vicente, que é ali ap re­
sentado, não constituindo dois tripticos, 
como se acham expôsto no Museu das 
.J anelas Verdes , mas, como cm tempos 
já fóra alvitrado, constituindo um todo 
único, formado pelos dois quadros prin­
c ipais, afastados d e cerca de meio me-

NOTA - A publicação ,ias colunas dês te 
Boletim de artigos que sej.1111 da autoria de 
pessoas estrar1has aos serviços técnicos dos Mu­
seus, e que, por ventura, possam co11tribilir para 
o esclarecimento de problemas relacio11ados com 
obras de arte d.u nossas colecções, 11ão sig11ific.1 
9ue .1 Direcção perfilh e as opi,1iües neles ex­
pendidas. 

tro, ladeados, h direita, pelos painéis 
d.os pescadores» e dos «frades ,, e à 
esquerda, pelos «dos ca\·:.t leiros ll e «das 
rdiquias,, dispostos sensl\'elmente cm 
arco de círculo de muito pequena fle­
cha. 

Parece-me interessante retomar o es­
tudo do assunto, embora com elememos 
j;:í conhecidos, mas que julgo ainda não 
completamente apro,·eitados. 

Seguirei o texto da descrição do altar 
de S. Vicente, fei1a por D. Rod rigo da 
Cunha, na Hist ória Eclesiástica d.z 
Ig reja de Lisbo,i, que ire i transcre vendo 
textualmente, ampliando-a com c itações 
das Antiguidades de Lisboa , de Coelho 
Gasco (que abreviadamente marcarei 
A. L.) ; do documento do códice 1-q-2· 

-3o da Biblioteca do Rio de Janeiro l R. 
J ) ; do livro I de Felipe 111, da Càmara 
de Lisboa (C. L. ) ; do Ms. n ° 177'?. da 
Biblioteca Nacional de Lisboa (B. L.); 
e com as do códice CX 1-1-2 da Biblio­
teca Pública de l~,·ora (B. E.). ~ão apre· 
sento Cstcs documentos por extenso, 
porque todos j<í foram publicados por 
diversos in\'estigadores que ao debatido 
assunto se tCm dedicado. 

O principal elemento de que me ser­
vi rei é a reconstitu·ição da capela-mor 
gótica da Sé, onde estava o alta r de 
S. Vicente. A pane exterior desta, que 
deita para o deambula1ór io, c.5(;.Í qu~ís i 
intacta na parte poligonal, e, na rest::mte, 
sondagens a que se procedeu para o es­
tudo consciencioso do restauro, e que 
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então vi antes de serem tapadas, forne· 
ceram elementos que permitem recons­
tituir tóda a planta, incluindo a lace 
interior, hoje totalmente mascarada com 
o revestimento clássico que lhe foi so­
breposto, engrossando a espessura da 
parede de cerca de um palmo. 

fi!l. 2 - Esl>ôco do cort~ trans,;ersal 
da capela mor llótica 

No esbôço da reconstittfição da planta 
da ousia ogival (fig. 1 ), que apresento, 

Fig. 1 - Eshôço do lado 
da Episrnla da cape­
la mor gótica. 
Escala aproximada, 
Smm.por lm. 

ve-se que esta era 
constituída por 
duas partes, sepa­
radas por um arco 
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de refôrço. Nas paredes da primeira 
parte, que abrangia dois tramos da abó­
bada, existi am d e cada banda duas pas­
sagens para o deambulatório. No tramo 
seguinte, e nos trames da rotu nda, exis­
ti am janelas. 

Adaptarei ao esbôço que apresento, 
e que representa só a mciade do Indo 
da Epístola, a descrição de D. Rodrigo 
da Cunha. 

O altar de S. Vicente era rna mesma 
cape lia mor, da parte da Epístola, pouco 
abaixo dos degráos do altar, na arca e 
taboleiro que faz a mesma capella entre 
os primeiros e segundos degráos, em 
correspondência do ttlmulo de D. Affonso 
o IV ... ». 

e ... tendo o altar mor da see cinco 
(degraus), e o assento do Arcebispo ou­
tros cinco» (C. L.), ou êles estariam 
adjacentes ao altar, como parece de­
preender-se destas citações, embora isso 
fôsse pouco consentàneo com os usos 
medievais, ou então no pavimento da 
capela, perto da coluna marcada (a), fig. 1 

onde começa a rotunda. Os segundos 
degraus, estariam provàvelmente em (e), 
junto ao arco triunfa l, ou, possivelmente, 
em (b), na linh~ do arco reforçado que 
dividia a capela. 

Porque o altar de S. Vicente deYia 
estar no lugar mais proeminente depois 
do altar-mor, e ainda porque os dois úl­
timos tramos tinham passagens para o 
deambulatório, natural é que ao longo 
dêstes dois tramos se estendesse o ca­
dei ral, e o altar ocupasse o tramo (a b), 
completo, visto que no altar havia 11, •• a 
gloriosa Virgem e martyr St. ª Catherina 
na coluna que fica do Eva~gelho cm que 
remata o retabolo. . . Resp_onde-lhe na 
coluna da parte da Epístola, outro do 

Anjo do reyno ... • (Faça-se atenção que 
as designações , E,·ange lho1 e «Epísto­
la. se referem agora ao altar de S. Vi­
cente). 

Do altar do santo I logo nace o reta­
bolo com sua imagem de vulto no meio ... 
Seguem-se pelos maes painei s do reta­
bolo de pin tura singular ... 1 . Neste, «es­
ta\'a pintado S. V.te, em figura de moço 
de 17 anos em cada retabolo e painel 
que es tavam juntos um ao outro, e a fi . 
gura de S. V.te es tava virada huma para 
a outra . . . , (R . .1 .). 

Partindo da colocação dêstes dois pai­
néis parece que a colocação dos restantes 
se deve fazer , como vai indicado no es­
bôço (fig. 3J, ficando contíguos aos cen­
trai s os dois que medem o"\57, e são o 
«dos pescadores • e o «dos ca\'aleiros • ; 
e, por fora de todos, os «dos frades • 
e , da relíquia, , que medem 0 1U,6 1. 

É agora ocasião de chamar a atenção 
para o facto de , em regra, os polípticos 
se rem constituídos por painéis de assun­
tos diferentes , embora subordinados a 
um nexo, umas vezes claro, outras obs­
curo por ser do fôro de quem os ordena. 
Muito raras vezes o políptirn tem uma 
composição única, geral, di,·idida em 
painéis por conveniências nem sempre 
f,iceis de atingir. 

Dois casos dêste género se \'erificam 
nos tripticos da Exposiçáo : n.ºs 16 a 
18, e n. 0 63. É ainda o caso que se 
d,i no políptico de S. Vicente. Urna com­
posição única de ve ter sido imposta ao 
pintor, assim como a limitação do espaço 
disponível para a pintura. O exame dos 
esquemas que apresento, em pbnta e 
alçado, ind ica que se te,·e de atender à 
existência de uma imagem central, de 
vulto , ao assunto da adoração de S. Vi-



/JOLETJM DOS MUSEUS NACJONAJS DE ARTE ANTJGA-,37 

Fia, 3 - Esquema da reconstitui'ção do altar de s. Vicente. E1cala apro,cimada: 
17 mm. por 1 m. 
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cente por numerosas e determinadas per­
sonagens, e ao espaço limitado pelas 
colunas, onde se adaptam precisamente 
quatro dos quadros indicados, devendo 
os dois restantes dobrarem para a espes­
sura da talha. A existCncia forçada de 
pinásios nos cantos, indicaram a con­
veniência estética de outros, separando 
os quadros principais e dando-lhes pro­
porçóes agradúYeis. Os pinásios não de­
viam ter largura superior a cCrca de 1 

decímetro, suficiente para cobrir os 
prolongamentos racionais do desenho, 
que não deviam trasbordar para o painel 
contíguo. Quanto às sombras projecta­
das, não atendeu a elas o pintor, sob 
este ponto de viSta, o que não de,·c, 
porém, ser motivo de inibição do ar­
gumento, Yisto o artista desleixar êste 
assunto, como se ,·erifica no painel «dos 
pescadores», onde a luz é dift'rente da 
dos restantes painéis. 

Contudo, circunst..lncias especiais, tal­
vez a abundúncia de personagens de 
alta categoria, ou a imposição da exis­
tencia de uma imagem em vulto, Ct'ntro 
do retúbulo, obrigaram o pintor ú dupli­
cação da composição central. 

Prossigamos na descrição do aliar. 
O retábulo de pintura era coroado por 
um fri so, evidentemente de talha gótica. 
«Arma-se no friso ou na cimalha hum 
túmulo de oito, até nove palmos lançado 
ao cumprimento do altar, a que sustrn· 
tam quatro Anjos, dous da cabeceira, e 
dous dos pés do túmulo ... Da outra 
parte 1:ntra o tumulo na parede da ca­
pela mor, e nela fica maes de ametade ... ,. 

O túmulo não entram em nenhum 
alojamento leito expressamente na pa· 
rede, mas sim no Yão da janela que ai 
existia, como se vê no esquema, natural-
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mente entaipada do lado do deambula­
tório, formando rnlioso nicho: - t ..• ser­
vindo-lhe de bara o nicho donde estavam 
seus nnerandos ossos em hum soberbo 
cofre de prata» (13. L.). 

Cste túmulo ficava levantado de cêrca 
de 41",J: - « ... depois de se ter decido 
de dma da capel\a ,1ltura de quatro va­
ras o caxão de pedra .. . » (B. L.). 

« No maes vae continuando o rciabolo, 
e fazendo Zimbório à sepultura, retocado 
por dentro d 'estrellas, por fora de ar­
gentaria cm que vem varias piramides, 
e castellos da mesma obra da frontaleira 
até que de todo vem a fcneccr junto da 
abobeda com remates de Anjos, que 
sustentam coroas e outras insígnias cm 
ordem ao santo.» 

Peanhas e baldaquinos de,·iam natural­
mente alojar as duas es tátuas adossadas 
às colunas, a que já fizemos referencia. 

A existência do ,Z imbório à sepultu­
ra», decerto um grande baldaquino, atcn­
denJo à grande altura da nascença da 
abóbada, tornava necess..íria, sem d1.h·ida 1 

a existência de uma grande sacada dos 
lados do retábulo, para apoio sólido, o 
que justificaria a colocação dos painéis 
dos extremos do políptico1 guarnecendo 
do lado interior essas saliências que de­
viam naturalmente prolongar-se até o 
solo, ao co111rário do que, para maior 
clareza, se indica no Ciquema (fig. 3). 

Depois do que fica exposto, creio que 
se poderú concluir que os seis painéis 
do políptico deverão ser armados na 
disposição que hoje têm, mas alojados 
em duas molduras, munidas de dois pi­
násios cada, de largura não superior a 
um decímetro, podendo os painéis dos 
extremos manter acentuada inclinação 
para a frente. 
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Embora esta dispos ição reduza sensi­
velmente a largura tota l do ret..íbulo, 
convir..í que a sa la onde Clc venha a ser 
exposto, tenha profundid ade bastante 
para o observador poder ocupar um 
ponto de ,·ista sufii.:.ientemente afastado. 

Não quero deixar de dizer que a con­
n rgência das linhas do mosairn do pa­
vimento parece faze r-se para um ponto 

ex istir no eixo do ret<íbulo, e mais 
avançada. 

Pelo esquema que apresento vê-se 
ainda qual a razão plausível que levou 
a retirar táo belos painéis do altar de 
S. \" icente, o que ser ia a causa de se 
terem salvado em 175S. Como o facto 
de o assento do arcebispo ter i.:.i nco de­
graus da\'a em resultado ter êste os pés 

de fuga existente 
no prolongamento 
dos bo rd os dos 
painéis cen trai s 
para onde olha a 
personagem prin· 
cip<1l e poui.:.o ai.:.i­
ma do limi te su­
perior geral, o que 
parece indica r que 
o artista os pintou 
para serem unidos 
ao lo ngo dêstc 
bordo. Mas, assirn 
como se verificou 
para as sombras, 
não dt'nrt:mos ser 
mui to exigentes 
com a perspei.:.ti,·a, 
e continuaremos a 
supor os painéis 
afastados para con­
terem entre êles a 
imagem em vulto, 
embora w locada 

Fi11 4 Retrato. em cima, do Infan te O. Luiz, se11undo 
o quadro n.• 270 do catâlol!o da Exposição 

dos Primitivos Portu11ueses 

mais altos do que 
o altar de S. Vi­
i.:.ente, que não ti­
nlrn degrau algum, 
o que era «grande 
indecência e escàn­
d a lo do P ovo•, 
como se diz no Li­
\TO I de D. fj. 
l 1pe 11 1, da C<imara 
.\ lunicipal de L is­
boa, é mais do que 
i.:.erto que , por oca­
si ão da primeira 
grande reparação 
dêste altar que , he 
an tigo, e est<.i muy 
,·el ho•, se lhé puze­
r,.1111, pelo menos, 
cinco degraus, ou 
seja, o levantaram 
cêrca de 1111

• 

Como o túmulo 

wn pouco à sua frenie. T ambJm com·,h11 
chamar a atenção para o facto de as 
personagens centrais não olharem para 
nenhuma das figuras da composição, 
mas si m olharem ambas para um mesmo 
ponto, coincidindo aproximadamente com 
a cabeça da imagem em vulto de gran­
deza não superior à natu ral que deveria 

f,llustu das Ja11tlas ""crdcsJ do santo não ser ia 

deslocado, daí re­
su ltou não caberem os quadros, entre 
êle e o altar na no va posição, dificul­
dade a que se obviou re tirando. os, e, 
muito provàvelmente , também a obra 
de talha, por estar velha. 

Supértluo será dizer que julgo do 
maior interêsse que se façam sondagens 
na parede interior da capela-mor, de 
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grande simplicidade, as quais viriam 
confirmar ou invalidar as considerações 
que apresento. 

A-propósito do que disse a respeito 
dos polipticos, ocorrem-me algumas con­
siderações . 

A terminologia das ciências e das ar­
tes tem periódicamente de se alterar e 
desenvolver, para acompanhar a marcha 
progressiva dos conhecimentos humanos, 
e por ou tras circunstâncias. 

Primitivamente, aplicou-se a alguns 
retábulos, pelo motivo de dobrarem 
umas sôbre as outras as suas partes 
componentes, a designação de políplicos 
(segundo Morais, do grego pl_rssó- «eu 
dobro»). Essa designação tornou-se ex­
tensiva posteriormente a todos os retá­
bulos compostos de diversos painéis 
fixos, quer estes contenham assuntos 
diferentes e molduras completas, quer 
êl~s :icjam panes de uma só composi­
ção geral, separados apenas por piná­
sios mais ou menos simples, solidários 
com uma única moldura geral. Não 
seria oportuno criar designações diver­
sas para êstes diferentes tipos de retá­
bulos? Conservando a designação de 
políptico para os de dobrar, não se po­
deria adaptar o de politomo (do grego 
tomos - ~parte de um todo,) para os 
fixos de composição múltip la, e a de 
po/isseclo (do latim seco- ,eu corto •) 
para os de composição única? Falem as 
Academias, que para isso foram insti­
tuídas. 

Sôbre o quadro da Igreja de Sardou­
ra, exposto com o n. 0 134, publicou o 
ilustre professor de História da Arte 
Sr. Dr. Aarão de L1cerda no n.º 2 da 

revic;ta Prisma, um desem·olvido es­
tudo, não chegando nele a conclusão 
definitiva quanto à identificação da per­
sonagem que está na parte inferio r do 
quadro, parecendo tra tar-se de um re· 
trato. 

Veste uma ampla capa de brocado, 
de forma semclh::m tc a um pluvial, mas 
não igual, como o próprio Sr. Dr. Aarão 
de Lacerda reconhece. O cabeção é com­
pletamente ocupado por um escudo : -­
Portugal antigo, com lambe i de azul, 
com um pendente do mesmo. Por dife ­
rença um escudo esquartelado de Cas­
tela, no f1ngulo superior direito . 

No ângulo superior esquerdo, notam­
-se vestígios suficientes para supor ali 
diferença análoga à do àngulo opos to. 

Penso que êste brazão pertence a um 
infante português, filho de princeza es­
panhola, embora não se cumpram nele 
comple tamente as leis heráldicas, 

Sendo :issim , e atendéndo à época 
aproxiniada da pintura. julgo t ratar-se 
do Infante D. Lulz, filho de D. Manuel 
e da sua segunda mulher, a R aínha 
D. Maria. filha dos Reis Cató licos . Foi 
Duque de Beja, Condestável do Reino e 
Prior do Crato. Fundou vários conven­
tos, residindo habitua lmente, no fim da 
vida, num que fundara p róximo de Be­
na\'Cnte. Foi pai de D. António, preten­
dente à coroa de Portugal, por faleci­
mento de seu tio, o Cardeal D. H enrique. 

Os retratos de D. Luiz existentes nos 
quadrosn.u97 e 17o(fig. 4)da Exposição 
não se opõem à hipótese que ap resento, 
nem a indicação de que era «de mediana 
es tatura e de cabelo louro•, contida no 
Vida do lufanle D. Lui1._, publicada pelo 
Conde de Vimioso. 

Ê ste mesmo autor diz que os frades 
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arrábidos lhe chamavam ,Prelado da 
Custódia•, e que se ves tia com magni­
ficênc ia. 

Os altos cargos e qua lidades de 
D. Luiz, explicam talvez a ves timenta 
com que o pintor quis ennobrecer o re· 
tra to. 

D. Luiz , que nascera em 1506, fa­
leceu em 1 :>55. Pe la idade que re­
presenta o ret rato, deve ter sido fei to 
já perto da da ta do seu falecimen to, 
o que vem datar a pint ura de 1550-
-1555. 

J ulgo que os três quadros n.05 253 
a 2SS não constituem um tríp tico, 
como indica o catálogo. É certo que 
tanto a sua técnica como alguns por­
menores arquitec tónicos mostram 
serem devidos à mesma mão, mas 
nem as suas dimensões nem os seus 
assuntos são de molde a confirmar 
a hipó tese, o que o mesmo se ria, a 
ter de es tender a da ta de 1549 que 
se lê na cAnnunciação ., , aos outros 
dois quadros . 

Desde há muito que penso que o 
, Ju ízo Universal,, de que se tra ta, 

o 1curuchéo do Limoeiro,, o que que ria 
na turalmente indicar a exis tência de um 
grande lan tern im cent ra l, o qual, aliás, 
se vê nas vistas de Lisboa, an ter io res a 
175:>. O que era en tão o ,meio1 da sala? 

Com o auxíl io da descrição da sala 

o L_:_J ' 

D D D 
D D 
D D 

10 

é O qu adro que existiu na sala da fil!,5 - Esquema da pro,.,iivel disposiçilo da Sala da Relação 
, Relação», e a que Carva lho da 
Costa, na Corogra /ia de Podugal, 
alude nos seguin tes têrmos : • O 
tecto da casa da Relação he todo 
pin tado, e dourado com passos da 
Sagrada Escritura, per tencentes ao 
officio de julgar, e ao meyo de li a te m 

(Sem escala) 
Lege 11d• : 1, D011el. 2, Mesa Grande. J. Mesa do Crime da 
Cõrte. 4, Mesa doa Juízes da Coroa e Fazend11. 5, Mesa dos 
Desembar5ladorc1 Exu n.iszantes. 6, Mesa da Confer~ncla 
dos A5l ra,.,01. 7, Mesa dos Ou11idores eJulz da Chancelaria. 
8, Mesa do Correfiledor do Cí,.,el da Cõrte. 0, O. Assentos 

hum a si ngular pin tura do u Ju ízo Uni­
versa l :o . 

Vejamos primeira mente o que se 
deve en tender por •meio• da sala. Se­
ria o meio do tec to? C reio que não, 
visto que também se chamou àquela sala 

dos Desembar11adores de A51r01101. 10, Porta. 

feito por Carvalho da Cos ta, e com o da 
que faz Caetano de Lima no 1.

0 volume 
da sua Geografia f-lislór ica , reconstituí 
o esque ma que apresen to (fig. 5). Em 
vis ta dêle, parece-me lícito supor que se 
deve en tendu por e meio, da sala o meio 
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da parede fronteira à do dossel, i!)to é, 
sôbre a porta, Tratava-se, pois, de um 
quadro áe parede e não de teto, exac­
tamente como se dá com o quadro que 
estudo. 

Mas o que fundamenta verdadeira· 
mente a hipótese que ap resento é o facto 
da composição geral parecer indicar que 
o quadro foi feito, não para um templo 
ca tólico, mas para uma sala de tribunal. 

O assunto do J uízo Final é sempre 
interpretado simbólicamente , como é na­
tural, pelos g randes pintores. Não o fêz, 
pori!m, assim o nosso artista, porque 
não compôs um Juízo Final, mas sim 
um verdadeiro Julgamento Final. 

Vejamos sumàriamentc a composição 
gera\. No alto, Cristo, ladeado por dois 
grupos de eleitos, uma evidente suges­
tão de Dürer, preside ao julgamento que 
se desenrola inferiormente. Em baixo, ü 
esquerda do quadro, um anjo- meiri­
nho do tr ibunal - vai buscar a um pur­
gatório de arquitec tura do Renascimento 
os julgandos, a quem outro anjo lê o 
processo constante de um volume tirado 
<ll' entre outros que estão sôbre uma 
clássica mesa de tribunal antigo, com o 
seu fôrro de pano. Ao centro, S . .!\•l iguei 
sentenceia, não sem que um demónio, 
sentado do outro lado, leia também o 
que consta dos seus livros de registo, 
que estão empilhados no chão. Outro 
demónio leva os condenados para o In­
ferno, recinto de arquitectura gótica, e 
iluminado com luz vermelha, que se 
abre no canto inferior direi to do qua­
dro. Os eleitos, passam para junto de 

out ra mesa, análoga à primeira, onde 
anjos os ajudam a ve!)tir túnicas que es­
tão sôb re a mesa, e recebendo também 
velas e palmas que estão nas mesas. 
Um anjo, já na porta do Céu, estende­
-lhes a mão para os apresentar a S. Pe­
dro, que está a seu lado, e lhes franqueia 
a entrada no recinto da bem-aventurança. 
Aqui, formam duas extensas procissões, 
que vêm, urna por cada lado, passar 
junto de dois ar.jos que com uma vela, 
lhes acendem as suas, dirigindo-se final­
mente pa ra os grupos supe riores. Como 
se vê, um julgamento com as praxes da 
justiça humana. 

Mas há mais ainda. Na construção 
arquitectónica, que simboliza a porta do 
Céu, não há um único símbolo religioso, 
represen tando as estátuas que ali se 
vêem a .fdrça, a reale\ª·, e a jus tiça, 
quer na figuração clássica do gládio e 
da balança, quer na do lic1or romano. 

O que resumidamente aqui fic1 ex­
posto, não será suficiente para admitir 
que êste quadro foi pintado para um tri­
bunal e não para um templo, podendo 
portanto admitir-se que era o que se 
achava na sala da Relação ? O facto de 
se tratar de um quadro amovívd pode 
explicar a sua não destru"ição em 175S, 
por ter sido dali removido por ocasião 
das grandes obras mandadas efectuar 
por D. João V. 

E não faria também pa rte da pin­
tura do tecto da sala o quadro n.0 228, 
cujas dimensões não são usual;, nem 
tão pouco o assunto é de molde a po­
der figurar num templo católico? 

F. A. G ARC!:Z TEIXEIRA 
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NOTE SUR L A DISPOSITION DES 

PANNEAUX DITS DE SAINT VINCENT 

O N a beaucoup discu té les problé­
mes que présentent les célêbres 
panneaux de , Saint Vincen t, . 

II se rai t tout à fai t oiseux d'a jou ter des 
nouve\les hypoth êses à tan t d'aut res, 
souve nt três ingénieuses, mais toutes 
également indémontrab les à \1éta t actue l 
de la ques tion, tan t qu'un f ait nouveau 
et déc is,f ne nous apporte pas la clé de 
l'énigme. L a modes te no te qui suit n'a 
pas de te ll es pré tent ions. E lle n'a rour 
bu t que d'attire r l'a ttention des investi­
gateurs sur un point qui nous parait 
acquis, à savoir, une certaine incohé­
rence qui resulte de la disposition de la 
série de panneaux, telle qu'elle a été 
adoptée à l'Exposi tion des Primitiís. 

En elfe t, les six panneaux sont dis­
posés main tenant dans l'ordre suivant 
(de gauche à dro ite du spec tateu r) : 1-

• Les moinesn; 2 - , Lcs pêcheurs•; 3-
, Panneau de l'Archevêque,; 4- «Par.· 
neau de l' lnfa nu; 5 - 11. L es chtvalie rs>; 
6 - t, La relique, . Cet ordre nous obli­
gerai t d'adme tt re non seulemen t deux 
sources Je lumiàe ( 1), mais, chose beau­
coup pllls grave, il obligerai t d'admettre 
une source de Jumiêre entre deux pan-

(1) Les panneau:1: "Les moines, (1), .. \'Arche­
vêque• (3), •de l' ln ían,., (4), .. \es chevalie rs• (5) 
et ~la relique • (ó) sont éclairé! de droile à 

gauche , 1andis que celui .. des pêcheu rs" (2) de 
gauche à d roitc, ce qui a été dejà plusieurs 
fois noté ct ce qui pour rait s'~xpliquer par la 
préscnce de deux ouvertures (fenê ircs ?) cnca­
drant les panneaux dans le murou se 1rouvaient 
ou oU éta ien t peints les 1ableau:1. 

ueaux /atéraux, d'un coté seulement (en­
tre 1 - 1Les moines, (fig . 1) et 2 - 1Les 
pCcheurs , ) (fig. 2), ce qui dé tru irai t Je 
rythme de tou te la composi tion et, par 
conséquent, ce qui nous pa rait tou t à fai t 
imposs ibte. 

Donc, si l'on veu t garder la disposi t ion 
adop tée ac1uellemen1, il n'y a qu'une 
fa çon de se représen ter la sui te : à 

savoir, d'inte rvertir l'o rdre des pan· 
neaux la1é raux en plaçanl 1\cs pê­
cheurs, (2) à la placc «des moines, ( 1). 
Le dernier panneau se rapprocherait 
ainsi du centre. Et, par conséquent, le 
panneau cde la relique, (5) occupe rai t la 
place «des chevaliers, (6). Cette dispo­
sillon a, en outre, pour e\le deux argu­
ments plus subtils, moins décisifs, certes, 
mais qui ont une ccrtaine valeur, comme 
nous le pensons du moins: 1. E ll e rap­
procheraih les mo ines• ct • la relique, 
du ,Sainh, ce qui parait pl us logiquc, 
puisque la p riorité de l'élémen t ecclé­
siastique (e t des .reliques,!) sur les laics 
pour un pein tre de ceu e époque ne peut 
ét re mise en doute. li . En p lus, en in­
tervcrtissant l'o rdre des panneaux laté­
raux on arrive à créer, sur les deux qui 
sont à d roitc, au dcrnicr plan, une li­
gnée ininterrompue de clercs en surplis 
b\ancs (voir les panneaux, 6 suiv i de 5: 
,la relique , et ,les chevalicrs•), ce qui 
nous parait être d'un eff~t plus heureux. 

Une autre solution serait évidemment 
de revenir à la disposition en deux tr ip­
tyques, l'un au-dessus de l'autre, comme 
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Pil?. 1- Panncau des M.oir.es Fig. 2 - Pannea u Jes Pi! heurs 

{Disposition adoptée à l'Exposi t ion des Primitifs) 
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le voulait !e regretté José de Figueiredo. 
J\'lais dans cette éventualité on sera 
obligé de supposer que la fenêtre (?) 
qui modifiait l'éclairage du panneau 2 

( , Ies pCcheurs•) dans le sens contraire 
aux autres, n'arrivait pas jusqu'à la sé­
rie supérieure (• moines,, , Arche vt:que", 
crelique•), car cette sér ie ga rde son 
éclairage normal, c'est à dire, la lumiCre 
y vient d'un seu\ côté (de droite à gau­
che du specta teur) . 

On peut supposer enca re que les deux 
triptyques étaien t deux séries séparées, 
et qu'un seul se trouvait dans des con. 
ditions particu\ieres d'éclairage... A 
moins qu'on ne veuille proposer d'autres 
dispositions des panneaux ... 

Quoiqu'il en soit, qu'on se représent.e 
les choses d'une de ces maniCres , ou qu'on 
trouve une nouvelle disposi1ion encore, 
un fait est certain, c'est que la suite des 
panneaux telle quelle (1, 2, 3, 4, S, 6) 
est impossible et qu'on ne peut pas 
admeure cette incohérence d'éclairage 
dans une sui te aussi rythmique et ho­
mogene ( '). 

MYRON l-,IA1.t:1EL•JIRMOt;NSK Y 

(l) ll est vrai qu'il y a encore le prob lême 
de la perspective, mais toute la composition des 
panneau:< (la dimension des têtes du dernier 
plan, par exemplc, etc.) - aussi bien que les 
usages de l'~poque- ne permeuent pas de !e 
resoudre dans le sens tiréalisle • pour notre 
suite de panne:iux. 

A EXPOS IÇÃ O DO S PRIM ITIVOS 

PORTU G UESES 

A exposição de pintura portuguesa 
dos séculos XV e XV I, designada e di­
vu lgada com o nome de • Exposição dos 
Primi tivos P ortugueses,, rcüniu numa 
dependência do Museu das Jane las Ver­
des, durante as «Comemorações Cente­
nárias•, 340 painéis. 

O conjunto, que represen ta a parte 
porventura mais importante da riqueza 
naciona l neste ramo das a rtes, permitiu 
o exame e a comparação de muitas 
obras que , até êste momento, se não 
tinham podido realizar dJdas as más 
condições de colocaçâo e distância a que 
se encontravam. Permitiu ainda a fixa­
ção, desinfecção e limpeza de muitas 
tábuas em iminente risco de de teriora­
ção e bem assim o seu restauro, que as 

reintegrou no desenho e nas côres ori­
ginais e trouxe elementos para devida­
mente se agruparem. 

f:ste resultado foi o mais importante. 
Formaram-se núcleos com caracteres 
afins, e o trabalho das várias oficinas 
apareceu mais homogéneo . 

Quanto à atribu·içâo das obras aos 
inúmeros pintores cujos nomes figuram 
nos documentos coevos, pouco se adian­
tou. Para que, sob êste aspecto, a ex­
posição tivesse dado resu ltados mais 
ap reciáveis, fôra necessá r io que ao lado 
dos funcionários encarregados de reco­
lher as tá~uas, outros tivessem pro­
cedido a s istemática investigação nos 
arquivos. Porque, se o material acumu­
lado, entre outros, por Sousa Viterbo e 



146 -BOLETIM DOS MUSEUS NACIONAIS DE ARTE ANTIGA 

pelo Prof. Vergilio Correia é já grande, 
estamos convencidos que o assunto não 
está esgotado. A exposição resultou por 
isso um agrupamento de obras anóni­
mas e muitas das hipóteses acerca de 
autoria que a crí tica adian tou, estão 
longe de ter segura garantia documental. 

As próprias obra s, ao contrário do 
que era de supôr, não trouxeram, quan to 
à autor ia, grandes esclarecimentos. Ao 
lado dos monogramas e assina turas, há 
muito reveladas pelos estudiosos: G VS 
(segundo José de Figueiredo), no painel 
do In fante O. H enrique; M,V no painel 
do • Anj o• , do poliptlco de Montemór; 
Velascus, no ,Pentecos tes • de Santa 
Cruz de Coimbra; G I no postigo do 
retábulo da Ega, apenas se descobriram 
o monograma Vi l no painel da , Anun­
ciação, e a assinatura Anlonio Va;r numa 
tábua do Museu de Lisboa. 

O camaroeiro e o escudo de armas 
da rainha D. Leonor, marcando uma 
origem e uma data, apareceram, além 
dos já conhecidos,( , Assunção, , de Coim­
bra; ,Santos Bispos,, de Évora; painéis 
do retábulo de Santa Auta), numa das 
pinturas que vieram da Igreja de Jesus, 
em Setúbal. 

Ainda em matéria de datas, as reve­
lações foram minguadas . Áquelas que 
os estudiosos conheciam; 1529, na • Apa· 
rição de Cristo à Virgem >, de Fr. Car­
los; 1531, no trípti co do Museu de 
Coimbra; 1536, na , Aparição de Cristo 
à Virgem •, da Igre ja da Lapa, de Vila 
Viçosa; 1!':l38, na «Apresentação do Me­
nino Jesus no Templo•, do Museu das 
J anelas Verdes; 1541, nos ,Desposórius 
da Misericórdia de Li sboa ,, temos de 
acrescentar, no que diz respeito ao nú­
cleo de pinturas reünido na Exposição, 

a data de 1515 no quadro «Aparição de 
Cristo à Virgem•, da Madre de Deus, 
1549 na «Anunciação, d.J monogramis1a 
V A e 1527 (?) num dos plinéis da sér ie 
do Paraíso (Museu de Lisboa). 

Esta -carestia de dados certos e o 
pouco e impreciso que, na maioria dos 
casos, nos dá a contribu'ição documen­
tal impedem que, por emquanto, possa­
mos esboçar tentativas de distribu'ição 
cronológica das pinturas, tanto mais que 
as surp resas são de molde a co locarem­
-nos em prudente espec ta tiva; haja vista 
o su..:edido com certo quadro que parece 
pertencer ao políptico grande da J\•l adre 
de Deus( '). 

Mas nada disto diminue a impor tância 
enorme da Exposição, antes faz sobres­
sair a promessa de que, a partir dela, 
podemos iniciar t raba lhos seguros a res­
peito do que foi a nossa pintura nos 
séculos de quatrocentos e de quinhentos. 

Estudos da composição e da técnica 
revelada no preparo dos suportes, das 
tintas, dos aglutinantes e dos vernizes; 
estudos de interpretação iconográfica 
dos personágens e dos assuntos sacros 
e civis; o t ratamento da paisagem; os 
motivos arquitecturais e a decoração 
dos interiores das habitações; emfim, os 
mil variados pormenores que entram 
no arranjo dos temas tratados pelos 
a rtistas, hão-de ocupar por mui to tempo 
as atenções dos inves tigadores. 

Sob o aspecto das contribu'ições tra­
zidas para melhor conhecimento da vida 
por tuguesa nos séculos xv e xv1, o valor 
do certame é iodiscutivel. E indiscutível 

também o seu merecimento para a 

( ' ) V1dé Boletim dos Mustus Nacionais de 
Arte Antiga, vol. t.º, n.• 3, pág. 129. 
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averiguação da capacidade picturàl dos 
Mestres antigos portugueses, para a in­
dividualização da nossa pintura em face 
das escolas estrangeiras e bem assim 
para o estudo das fontes de inspiração 
e das influências que sofreu. 

Desta Exposição, que deve ser consi­
derada como ponto de partida para o 

Museu de Lisboa, em Sevilha e em 
Paris. 

O Museu das Janelas Verdes que, 
pelos seus se rviços técnicos, vem co­
lhendo reproduções de muitos porme­
nores das tábuas expostas, destinados a 
ilustrar trabalhos respeitantes à resolu­
ção de problemas de his tória e de filia-

Aspecto da E,cposiçào dos Pri mit ivos 
Sala dos Mest res de Santa Crur. de Coimbra, de S. Bento, das Caldas da Rainha, da vit.Ja de Santiallo, e tc. 

conhecimento da escola nacional nos 
séculos xv e xv1, podem resu ltar bene­
fícios de grande alcance. Entre êles 
avulta já a contribu·ição pa ra acreditar a 
tese posta, defendida e divu lgada nos l i­
vros e nos artigos escritos por José 
de Figueiredo e nas exposições que o 
mesmo senhor organizou nas salas do 

ção, e ao estudo da iconografia e das 
artes deco rativas em Por tugal no período 
abrangido pelo certame, propôs-se ainda 
obter fotografias à luz razan te , bem como 
macro e micro-fo tografias para investiga­
ções acêrca da técnica dos pintores. O 
resultado desta actividade, que cons ti­
tu'irá a melhor base para o trabalho dos 
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críticos e dos historiadores de ar te, 
irá aparecendo nas páginas dêste Bole-
tim. 

JoÃo COUTO 

Catálogo da Exposição de os primitivos por-
111g11eses . - 1. •1 2. • e 3.• edições. L isboa, Junho 
de 1910. 

Os Primitivos portugueses (145o- I55o). Al ­
bu m eJicado p{'la Academia Nacional de Belas 
Anes. 

Boletim dos Museus Nacionais de ArJe An-
NOTA - Bibliogrnha para a •Exposição dos tiga., fa sclculo 3.•. 

Primitivos.... Além de muitos artigos publicados Boletim da Academia Nacional de Belas 
em jo rnais portugueses e est rangeiros: Arles, fascículo 7.•. 

UMA CHÁVEN A DA «PRIMEIRA FORNADA 

EM G R AN D E• DA V I S T A A L E G RE 

(ADITAMENTO) 

Posteriormente à publicação da nótula 
Uma chávena da ,p,·imeira Jonzada em 
grande )) da Vtsra Alegre foi-nos dado 
conhecer alguns documentos que impõem 
rectificações, aliás muito ligeiras, ao 
que escrevemos, e nos trazem interessan­
tes subsídios biográficos, especialmente 
para a fa se escola r, àcê rca de João Ma­
ria Fabre , bem como do seu condiscí­
pulo e colega Manuel de Aforais. 

Procu rámos obter quaisquer dados 
documentais sôbre o primeiro que nos 
permitissem basea r mais sólidamente 
as nossas deduções, mas tivemos na 
ocasião de contentar-nos com as sucintas 
e pouco seguras referências dos histo• 
riadores da Vista Alegre que, repetindo­
-se, apenas mencionam a sua ida da 
Casa Pia para a fábrica em 1826 e a 
sua morte um ano depois. 

Só agora, numa segunda tentativa e 
graças princip almente à valiosa coope· 
ração de dois distin tos investigadores, 
conseguimos reünir elementos, em maior 
soma afinal do que de início supúnha-

mos poder alcançar, tanto para a bio­
grafia dêste como para a daquele. 

Os referidns documentos são os se­
guintes: os têrmos de matrícula, com 
as curiosas nota s neles lançadas, e os 
processos respeitantes aos dois artistas, 
existentes no arquivo da Casa Pia de 
Lisboa, cuja consulta nos foi superior­
mente autorizada por amável in terferên­
cia do professor daquele estabeleci­
mento, Sr. Francisco de Assis de Oliveira 
Martins, que também nos quiz guia r e 
auxiliar na pesquisa, pelo que lhe expri­
mimos aqui o nosso reconhecim ento; os 
têrmos de matricula dos mesmos na 
Aula Pública de Desenho, de que ti ve­
mos conhecimento pelos extractos do 
respectivu livro, existente na Biblioteca 
da Academia Nacional de Belas Artes, 
publicados pelo Sr. Ernesto Soares (1); 

(1) Lwro da M..1Jrlc 11la dos Discípulos Ordi-
11ários d,, Aula Pública de Desenho a q11al prin­
cipiou a ter exercício 110 1.0 de De;embro de 
I i 81 1 com introdução de Ern esto Soares. Lis· 
boa- 1935, págs. 35 e 49. 
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finalmente, o assen to do óbi to de Fabre 
que o Sr. A. G. da Rocha Madahil, a 
quem muito interessa a história da Vista 
Alegre, teve a espontànea inic ia ti va de 
exumar dos livros paroquiais da fre gue­
sia de Ílha vo guardados no Arquivo da 
Universidade de Coimbra, de que é muito 
jlustre C onservador, com o p ropósito, 
que muito reconhecidamente lhe agra­
decemos, de no- lo comunicar. 

Dêles vamos extrair o que ti ve r maior 
in terêsse para as biografias dos dois 
a rt istas, acrescen tando os comentários 
que se oferecere m e rectificando ao 
mesmo tempo o que an teriormente dis­
semos nos pon tos em que tal fôr ne­
cessário . 

João Maria Fabre nasceu ~m Lisboa 
no ano de 1805 , como se iníere do seu 
têrmo de matrícula na Casa Pia em que 
se lhe dão doze anos em 18 17, e era filho 
de André Es têvão Fabre e de Leonor 
Josefina ( '), tendo sido baptizado na 
igreja de S . Luiz, R ei de França. Pro­
curámos nesta igreja o respec tivo assen­
to, mas já ali não existe o livro corres­
pondente àque le ano. 

No entanto, o fac to de lá ter sido 
baptizado in.:lica que, con1 tôda a proba­
bilidade, o pai era francês, porquanto 
na referida igreja só se dava o baptismo 
aos filhos de indivíduos desta naciona­
lidade. Invalida-se dêste modo a hipó­
tese, aventada pelo Dr. José de Figuei­
redo, de qua lquer parentesco com o 
arquitecto italiano Francisco Xavier Fa­
bri. Quanto ao ape lido, verifica-se que 

(IJ Na matricula na Aula Pública chama-se 
ao pai, André Esteves Fabre e no assento de 
ób ito dêste a miii figura com o no me de Leonor 
Joan:i. 

a sua verdadeira forma era F abre, t al 
como se vê em todos os documentos e 
o próprio arti sta assinava , e não Fabri, 
conforme tC m escrito os ceramógrafos . 

O pai faleceu-lhe a 9 de Julho de 1808 
na fregues ia de S. Pedro, de Alcânta· 
ra (1), onde era morador, e a mãi, que 
contraíra segundas núpcias com Mariano 
do Rosá rio e ao tempo de falecer mo­
rava na freguesia de Santa Isabel, a 5 
de Março de 18 14 ('). João Mar ia ficou 
a expensas do padrasto que o mandou 
aprender a ler e a escrever, mas que 
por ser pobre não pôde continuar a 
educá-lo nem seque r a prover ao seu sus­
tento ; por isso em 1817, alegando po­
breza e orfandade, ap resen tou à Casa 
Pia requerimento de admissão que ins­
tru iu com as certidões de ó bito dos 
pais, conseguindo despacho favorável 
em 12 de Fevereiro desse ano (doe. ! ). 

R ecolhido neste benemérito estabele­
c imento, começou a freqüentar em 3o 
de Setembro do mesmo ano a aula de 
desenho e arquitectu ra civi l e em Se­
tembro de 1821 achamo-lo matricul ado 
na de francês ( doe. ll). 

Em 6 de Abril de 1824, con tinuando 
se mpre na Casa Pia, matriculou-se corno 
a luno ex trao rdinário na Aula Pública de 
Desenho, em que te ve por professo r a 
Faustino José Rodrigues (doe. 111). Igno­
ramos em que data deixou de freqüentá ­
-la; na relação dos al unos da Aula feit a 
em Março de 182';, po r ordem do novo 

(') Li v. 4.• dos ób itos da freg uesia de AI· 
cân1ara, fls. 186 (ce rtidão constante do proc. 
11 6, liv. 3. • de Admissões; arquivo da Casa 
Pia). 

(?) Liv. g.• dos óbitos da freguesia de Santa 
Isabel , fls. 363. (ce rt idáoconiaa nte do proc. 11 6, 
li v. 3,0 de Admissões; nrqui,•o da Casa P ia ) . 
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professor José António do Vale, não 
figura o seu nome (1), nem tampouco 
o vemos pres tar juramento à Carta 
Constitucional, com os professores e 
a lunos da mesma, em 3 de Agosto de 
1826 ('). 

Não era de ânimo dócil, João Mar ia; 
c insubordinado e revoltoso>, deu que 
fazer ti administração da Casa com as 
grossas trope lias que praticou e lhe acar­
retaram pesados cas tigos. A mais grave 
foi ter coadjuvado o seu colega Simão 
J osé da Luz - o depois conhecido his­
to riador e polí tico Luz Sariano - na 
publ icação no periódico cO Correspon· 
dente Cons tituciona l , de três cartas in• 
sultuosas para o bom nome da institu·i· 
ção (doe. II ). 

O seu contrato para pintor de louça 
da Vista Alegre explica-se pelo facto de 
o fundado r da fábr ica, José Ferreira 
Pin to Basto, ser provedor da Casa Pia 
e dever por isso ·Conhecer-lhe as apti· 
dões a rtísticas bem como as do seu 
condiscípulo Morais. É t radição que a 
ida de ambos para ali se deu em 1826; 
se de facto foram contrat.ados na mesma 
ocas ião e para Já par tiram juntos, isso 
deu-se já no decurso do ano seguinte 
porque temos notícia de que Morais só 
se despediu da Aula Pública em 29 de 
J anei ro de 1827 (doe. V(l[J, 

A ser ass im, isto vem esclarecer que 
Fabre só podia ter decorado as duas 
chávenas para a fornada inaugural da 
fábrica em 1827 e confi rmar que esta, 
como dissémos, se efec tuou neste mesmo 

l') Liv. :i.• de Matricula da Au/,1 Pública 
de Desenho, 1825-1936, fL 1; Bit>lioteca da Aca­
demia Naciona l de Belas Artes, XX-g-i A. 

(1) Liv. 1.0 de Registo de Decretos, ofícios, 
etc i idem, idem, fl, :13 , XX-9-1.1-

ano e, de qualquer maneira, nunca de­
pois de Fevereiro de 1828, da ta em 
que cessou a regência da Infanta D. Isa­
be l Maria, pois de cont rá rio não se jus­
tificar a homenagem que à ínfan ta nessas 
peças se faz. 

Tampouco é cer ta a afirmaçüo de 
que Fabre fa leceu c(um ano depois, de 
ir para a Vista Alegre, pois a sua morte 
ocorreu só em 25 de Fevereiro de 1829, 
sendo sepultado na igreja paroquial de 
llhavo e deixando viúva a Maria do Nas­
cimento, natural de Lisboa (doe. IV). 

O outro pintor que foi para a Vis ta 
Alegre, Manuel de Morais, era filho de 
f\fanuel de !\fora is e de Maria Ramalha 
e nasceu na Covilhã, na fregues ia de 
Santa Maria, em 2 de Janeiro de 1808. 

Dotado de natura l intuição ar tística, 
exercitou-se sôzinho na prática do dese­
nho e da pintura, e vindo para a capi tal 
em 1821 di rigiu à Casa Pia um reque­
rimen to (doe. V) em que no es t ilo o mais 
empolado solicitava que o admi tissem 
para «ali ser apoiado no dezenvolvimen to 
de suas tenras ideias e tornar menos dura 
a Sorte que receia.. Para demonstração 
das aptidões que alegava, apresentou 
um retrato à pena da Princesa Rea l 
D. Carlota Joaquina feito por êle «se­
guindo unicamente os dictames do seu 
próprio instincto • e que ainda hoje se 
conserva apenso ao referido reque ri­
mento. Juntou também certidão de idade 
(doe. VI) e atestados de pob reza dos 
pais e de- boa conduta. Foi·lhe deferida 
a petição em 5 de Outubro dêsse ano 
e concedida a matrícula, sendo destinado 
à aula de desenho (doe. vn). 

Matriculou•se como aluno extraordi ­
nário na Aula Pública de Desenho em 
13 de Agosto de 18 24 e freqüen tou-a 
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até 29 de Janeiro de 1827, data em que 
se despediu (doe. VIII). Como Fabre, 
recebeu ali li ções de Faustino José Ro­
drigues ; pa rece, entretanto, que não foi 
muito assíduo, o que aliás acon tecia 
com muitos outros alunos (1). 

Na sua ma tricula na Casa Pia foram 
averbadas algumas notas, aliás de natu­
reza bem diferente das do seu condiscí­
pulo. Em 27 de Janeiro de 1824 foi para 
a Brigada Real de .Marinha, mas de-certo 
não ingressou neste corpo porque logo 
no dia seguinte estava de regresso ao 
estabelecimento, donde tornou a sai r 
em 24 de Julho do mesmo ano •por ter 
tomado o estado de cazado,. No entan­
to, ou voltou para ali, por razão que 
desconhecemos, ou pelo menos ficou na 
condição de pensionado, porque pode 
dizer-se que a té ir para a Vis ta Alegre 
encontràmo-lo ligado à casa, visto em 
1826 lhe te r sido concedida licença para 
ir para a terra pelo tempo de seis meses 
a contar de 11 de Novembro, com a 
obrigação de apresentar-se logo que re­
gressasse, o que fêz em 2 de 1'faio do 
ano seguinte (doe. Vil). 

A sua ida para a Vista Alegre, dada 
como em 1826, só se teria efectuado 
provàvelmente depois da data em que 
abandonou a Aula Públ ica, ou seja de­
pois de 29 de Jane iro de 1827. Esteve 
ao se rviço da fábrica como pintor de 
louça e depois como escultor e modela­
dor ou somente corno pintor de louça 
até 1833. Desconhecemos o seu destino 
posteriormente a esta data . 

(1) Na rel ação j:í. ci1ada o seu nome traz a 
nota: Niio appareceo mais, a que se ac rescen­
tou depois : Tor11011 a co11t i1111ar. No ju ram en10 
da Cana figura um Manuel Josê de Mora is, que 
não sabemos se~ o mesmo individuo. 

DOC U ME NT OS 

(Doe. I) lllmo e Exmo Sn• Diz João Maria, 
que pelo documen10 induzo mostra ser Orftío 
de Pai, e Mai , e como tal vive na companhia 
de hum Padrast ro mto pobre, que tendo-lhe íei10 
a esmola de o manda r ensina r a le r, e escrever, 
não pode com tff~ito continuar-lh e o beneficio, 
nem mesmo do necessario sustenw; o Supp.e 
he meno r de doze annos; está sem abrigo, e 
sem des1ino, e como 1eme pe rdcrsc, deseja que 
V. Es.• como Pai dos miseraveis1 se digne de o 
recolhe r na Real Caza Pia 1 para lâ se r educado, 
e seguir a Sone qu e a fonuna lhe destinar. P. 
a V. Ex.•1• seja se rvido recolher o Supp• Orfão 
de Pai, e Mai, e sem ampa ro, na Real Caza Pia 1 

onde dezeja se r ed ucado. E. R. M!~ / Admitia-se 
na Real Caza Pia, Lisboa 12 de Feve r.0 de 18 17 
(rubrica). 

( Arquivo da Ca,a Pia de Lisboa; vol. 3.0 de 
AdmiHÕes - 1816-18 ,i , proc. 11.• JJ6). 

(Doe. li ) <'18 17• Fc:v,.•• 12 / João Maria, 1° de 
André Fabre, e di! Leonor Jozefina, já falleci ­
dos, n•I e baplizado na Igreja de S. Luiz, Rei 
de França, desta Cidade, de idade de 12 annof. 
/ Ac ha-se a Desenho e Architec1Ura Civil nes,a 
R. C. desde 3o de Stbr• de 1817, e já maui­
culado e passou em P•• de 182 1 a frequenta r o 
Fra nces / Foi recolhido no Ca rcere da Caza no 
dia 25 de Abril de 18n p se r insubordi nado e 
Revoltoso, e como consta da P.te q dêo o mesmo 
Guarda q se acha lançada no L0 t3° do RcgislO 
p.•• a fl. 48 vo de q se deo p. 1e a o Intendente 
Geral da Policia , e foi conservado na dirn pri­
zão p• ordem do ln tcn,te até o dia t5 de Maio 
q fo i posto em libe rd.• / Comneo dezacato de 
insubordinado e revultozo cont ra o credito das 
Orfas do Estabelecimento acuzandoas de admi1-
1irem ,•ultos desconhecidos de noi1e cuja fal­
s idade se provou. Desobedeceo fo rm almen te à 

ordem e1pressa do T~ C<' Admn" do Estabele­
cimento em q lhe prohibiu o uzo de armas de 
Fogo que lhe foráo aprehendidas e p. isso foi 
mandado recolher á prizáo não obstanle náo 
haver comparecido depois dos excessos que 
comcneo cm 29 de Dez~•• de 1824 / Este aluno 
hê q coadjuvou a Simão Jo• da Luz, pa ra a 
publicação das trez ca n as de q faz mençfo a 
noia posta á ma rgem tia matricula daque lle, 
stndoaliás tãoobri gadocomocste a esta R. Co za. 
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(Arquivo da Casa Pia de Lisboa; liv. V de 
Matrícula Geral - 1813 a 18:6, fl. 99, n.º 897). 

{Doe. 1 li) Aos 6 de Abril de 1824 nesta Aula 
Regia de Oesenho, Matricul ei loão Maria Fa­
bre, de idade 19 an.• na1ural de Lisboa, filho de 
André Esteves Fabre, morador na Real Caza 
Pi a, para Discípulo euraordinario da dica Aula, 
em Vir mde do despacho que obteve do Ex.mo 
Snr. José An.1° de Olivr.• Leice, Menisuo, e Sa­
creiario dos Negocios do Reino: O Dito Discí­
pulo se obrigou a cumprir com as ob ri gações 
impostas no Regio Alvará, e assignou comigo o 
seg.te termo de Matricula no dia assima men­
cionado. O Professor de Desenho, Francisco José 
Roiz. João Maria F:..bre. 

(Bib lioteca da Academia Nacional de Belas 
Artes; Livro da Matrícttla dos Discíp11los Ordi­
nários da Aula Pública de Desenho- de 1781 a 
Março de 18'.ó - XX-9 7,jl. nS). 

(Doe. IV) Aos vinte sinco (de Fevereiro) de 
mil outo cenios e vinie nove falesceo com todos 
os Sacram.1os João Maria Fabre caz. 0 com Ma. 
ria do Nascim.to naturais da Cidade de Lisboa, 
e foi sepultado dentro da lgr.• desta freg.a de 
llhavo : de que mandei fau r esce assen10 que 
assignei. era ut supra. O Coadjutor José Nº do 
Couto. 

( Arquivo da Universidade de Coimbra; Jiv. 
de óbitos da freguesia de Ílhavo de 1813 a 1850, 
11. IJ5 e IIS v ). 

(Doe V) lllustrissimo Excelenti'ssimo Senhor. 
Manuel de Morais, filho de Manuel de Morais, 
natural de Vila da Covilhã, Bispado da Guarda, 
de id ade quinze annos, vem aos pes de Vossa 
Excelencia, com o mais profundo respeito e 
porque vendo-se por dica de sua so ne, perten­
cer á muito Nob re, e sempre Grande Família 
Portugueza, e por oucro lado encara ndo os cur­
tissimos !emites de sua esphera, parece descon­
fiar de sua legitimidade, a não ter gravados em 
sua Alma os memora ve is dias vinte e quatro de 
Agos10 e quinze de Setembro do Ano prete ri to, 
dias em que a razão quazi exa'ngue se ent roni­
zou no espírito dos sempre Hcroes Portuguezes, 
he pois Senho r o Supplican1e ~um daquelles 
Portuguezes, que apenas a razão vem corrobo· 
rar suas ideias se sente inteiramente possuído 
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pelo Amor de trilhar o caminho do lmmnador 
da Nacuresa, chegando aponto mi, que sem a 
meno r direcção, e menos cultura, seguindo uni­
camente os dictames de séo proprio instincto 
traçou, descreveo, e imm i1ou levado do gos10 
que 1em de se aplica r ao desenho e pintura o 
Retrato de Sua Alcesa e Pri nccza Real do Reino 
Unido de Portugal, Brazil, e Algarves como 
prova pt:lo propr io documenw, assim Senhor 
parece que a May que hoje temos ao ver hum 
filhinho de tão curta idade debuta r por hum tal 
fructo, velo aliáz exposto aos rigores da mendi­
cidade e pobreza extrema. Elia lhe abri ria, e 
ouzo mesmo esperar, que abri rá seos braços, 
náo só para enchelo de bençãos suas tambem 
para ent regar ao fiel cuidado de hum bom Men-
1or a fim de ministrar lhe 1odos os auxilias dt:q. 
se conc idera credor, em hum pio es1abeleci­
men10 que feli;mente aqui temos para amparo 
dos desva li dos; ávista de mo1ivos tão attendi­
veis. Supl ica a Vossa Excelencia que por ríle ito 
do seu justo Coração se digne ordenar que o 
Supplicante, seja acolhido no escabele.:imento 
da Casa Pia para ali ser apoiado no dezemvol­
vimento de suas tenras ideias e torna r menos 
dura a Sorte que receia. E. R. M.•e / Informe o 
Administrador Geral da Casa Pia. Lis boa, um 
de Outubro de mil oi1ocentos e vinte e um. 
(a) Marinho. / Admittido para frequemar o de­
senho. Lisboa, cinco de Outubro de mil oito­
cenios e vinte e um. (a) Marinho. / Excelemis­
simo Senho r. O Supplicante se acha nesta 
Cidade sem maior Abrigo, e com grandes dezc­
jos de frequenta r as Bellas Artes para as qu~is 
dá demonstrações de gran de aproveitamento, da 
a1testação junca cons1a a sua boa conduta e da 
pobreza de seus pais, que não podem leva\lo á 
carreira que se destina, o que só po.:le conse­
guir sendo amparado nesta Real Casa, e fre­
quentar a Aula do Risco, e Archüectu ra, julgo 
por isso dever ser de ferida a sua Sup li ca. Lis­
boa, cinco de Outubro de mil oitocentos e vinte 
e um. (a) António Joaquim dos Santos. 

(Arquivo da Casa Pi.1 de Lisboa; liv. de 
Admissões de 1820 a 1821, proc. ,1.• 1297). 

. (Doe. VI) Manuel filho legitimo de Man uel 
fie Morais narnral desta freg. • e de Alaria Ra­
malha , tambem des1a freg.•, neCo pa1erno de 
Francisco da S.• de Mor3is, tambem des1a freg.•, 
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e de Marinha da Cruz da íreg.• de s.111 Marinh a, 
e materno de Anrnnio Anrnnes Ramalho, e de 
Mari a Joaqina natu ral de S. João Ja Matta· 
Nasceo aos dois de Janeiro de mil e oitocentos 
e dois e foi Baptizado por mim solrnne1c no dia · 
t reze de dito mes, e anno, sendo padrinhos An. 
1onio Anrnnes e Mar ia Joaquina, de que fiz 
assento que assigno, com as testemunhas. O 
Vig • João Paulo Bapusia Bello. O P.• Francisco 
de Pau\la Torres. Elias José dos Reis. 

( Arquii•o da Ca!la Pia de Lisboa; liv. de 
Admissões de 1821J 11 1821; certidão ape,1sa ao 
proc. n.• 129j). 

(Doe. VII ) n18H - D. de 5 de Ou1br." do 
prezente an no .. . Manuel de l\loraes, f. 0 de outro, 
e de M.• Joaqui na, N11 e Bapt iz•l 0 na lreg.• de 
S.L' M.• da Co'"ilhãa, Bispado da Guarda, de 15 
annos. / Apresent ou·sc neste R. li:s1abelec imento 
em 2 de :\\aio de 182 7 en1regando a (?) / Sahio 
desta Rea~ Gaza em 24 de Julho de 182 ,4 p. ter 
,ornado o es1ado de cazado. (a) Costa. / Fo i p. • 
a Brig.da Real da !\lar• em 1.7 de \an.r• de 1814 
p. P • da l n1cnd.1 desta( ?) . T ornou a regres sar 
p.• o Estabeleci m.0 p. P. de 18 do d. 0 mes e ::mno. 
/ Foy com licença á V1\ln dn Covilhóti, pelo 
1empo de st is mczcs contados de 11 de 9~' º de 

1816, por Portaria desta data leva ndo o com­
petente T itulo Msta Li cen ça v.• lhe se rvi r de 
nbonaçáo, sendo ob riga do a apprcsenta.Jo logo 
q regresse a este Estabelecim. 10 • (a) Costa. 

(Arquivo da Casa P ia de Lisboa; liv. V de 
Ma 1ric11/a Geral- 1813 a 1&ô,jl. 199, 11.• 1297). 

(Doe. VII IJ Aos 13 de Agos1 0 de 1814 nesta 
Aula Publica de Dessenho, Matric ule i a Manoel 
de Moraes, de idade 17 an.•, natural da Covi ­
lhaá, f O de Manuel de i',1orees, assis1ente na 
Real Caza Pia, para Discipulo exiraordlnario da 
dita Aula em Virtude do Despacho que obteve 
de Sua Mag .• imma nado da Sacretaria dos Ne ­
gocios do Reino : O Dicw Discipulo se obrigou 
a cumprir com as obrigaçôens impostas no Regia 
Alva r:l, e assignou comigo o seguinie termo de 
Matricula no dia asima di10. O P rofessor de 
Desenho Fau~tino José Roiz. Manuel de Moraes. 
/ O sobred ." Manoel de Moraes despedio·se a 

19 de Jan" de 1817. J. A. do Valle. 
( B iblioteca di1 Academia Nacional de Belas 

Artes; Livro da Matríc ula dos Discip11los Ordi· 
narios da Ar,la Pública de Dese11ho - de 1j81 a 
Março de 18-..6- XX·g-j,fl. 124 v.). 

A UGUSTO CARDOSO Puno 

UM , YSENBRANDT• DESCONHECIDO 
NO MUSEU DAS JANELAS VERDES 

EM 1936, quando o falec ido director 
dos r\ luseus Nacionais de Arte 
Antiga, dr . .losl! de Figueiredo, 

procedeu à escolha das obras de arte que 
deviam ser adquiridas pelo Estado, en· 
tre o recheio do sumpllloso palácio dos 
Condes de Burnay, foi incluído no núcleo 
das aquis ições, um pequeno painel repre­
sentando «São .J erónimo :e (fig. 1) que or· 
namenta va a parede de um dos lados 
da janela do quarto de dormir do sr. 
Eduardo Burnay. 

O quadrinho, que necessitava muito de 
ser restaurado, transitou então para as 
colecções do Museu das Janelas Verdes 

(i nv. n. 0 q96). i\ las, só depois de cow 
cluídos os necess..írios e urgentes tra­
balhos de restauro dos quadros que figu· 
raram recentemente na grande Exposição 
de Pintura Portuguesa dos Séculos xv 
e xv1 foi possível beneficiá-lo, bem corno 
outros paineis que de longa data se con­
serva,·am nos depósitos do ~tuseu das 
J anelas Verdes. 

Sem ~sse tratamento prévio, que devia 
começar pela indispens,ível limpeza de 
retoques grosseiros e principalmente do 
\"erniz espêsso e amarelado que alterava 
o colorido primitivo, ocultava as fendas 
da massa cromática e unificava a pintura 
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antiga e a mais moderna, não seria facil 
levar a efeito estudos meticulosos que 
conduzissem a urna identificação. 

Convenientemente liberta a pintura das 
substúncias estranhas, e depois analisada 
nos seus v..írios aspectos estéticos e ffta­
teriais, foi-me possíYel classificar o pe­
queno painel de ,São .J erónimo», proce­
dente da colecção Burnay, na pintura 
flamenga da primeira metade do sJ­
culo xv1, corno obra típica do presumível 
pintor Adriaen Y senbrandt. 

Os apo111amen tos que Yáo seguir-se, 
são constituídos pelas notas descriti,·as 
do quadro, por v..irias considerações que 
êlc sugere, e pelas razões que me le\'a­
ram a fazer aquela identificação. 

O painel de «SUo Jerónimo» é pintado 
sóbre madeira de carvc,.lho, e mede 4-1-8 
mm. de altura e 328 rnm. de la rgura. 

Ao centro, no primeiro plano, está 
o santo eremita, idoso, magro, qu,í si 
cal \·o, descalço e de longa barba branca; 
veste apenas uma túnica de côr casldnha 
e, sóbre ela, tim manto escuro de tona­
lidades verde-azul; e est,'t virado, a três 
quartos, para o lado esquerdo, com um 
joelho cm terra, a pedra de se flagelar 
na mão direita, defron1e dum crucifixo 
doirado (amarelos e 11sienas») e duma 
caveira (também de tons de «sicna» ), 
colocados sôbre larga pcanha cuja parte 
central é ornamentada com duas fila s de 
relêvos, e de que a base e a parte supe­
rior são constituídas por amplas superfí­
cies circulares. 

No extremo do lado oposto vê-se 
urna úrvorc de folhagem ve rde, que em­
moldura o canto esquerdo superior do 
quadro. Da ,irYore pende, um pouco 

acima do tampo da pcanha, um pancja­
mento encarnado. 

À direita, no chão e no primeiro plano, 
o si mbólico chapéu cardinalicio, cõr de 
granada, e, imediatamente atds, um leão 
devorando urna lebre. 

Nos planos seguintes, terrenos rerdcs, 
de \'.irias tonalidades, sulcados de cami­
nhos sinuosos. 

A seguir , cm planos afastados, \'Cem­
-se frondosos arrnredos de rerdc mais 
escuro, e v.írias edificaç6es. Os terrenos 
e o céu dos últimos planos são feitos de 
tons azulados. 

À direita, na parte superior da com­
posição, destacam-se grandes penhasws 
modelados, com tonalidades fre scas e 

claras, na luz, e azuladas nas sombras . 
As cons truções são marcadas a gris, 

tons de carne e de cinza, sépias e 
azuis. 

Nv caminho que, a meio d·J quadro , 
conduz à povoação, v~em-se persona­
gens e animais. 

As dilatações do suporte , prorncaram, 
na pintura, estreitas fendas que acompa­
nham os ,·eios da madeira. Além disso , 
a massa cromática sofreu diYersos leri­
mentos que foram tapados em restauros 
posteriores. 

A-pesar-de serem conhecidos vúrios 
aspcctos da vida e da arte de Adriaen 
Y senbrandt, através de documentos per­
tencentes aos arquirns de Bruges (1) e 

(1)Cidadáo de Bruges, em 1510 ; mestre pin­
tor da corponçáo de São Luc as, em 29 de No­
vemb ro do mesmo ano; oi to vezes juíz en tre 
1516-17 e 1547-.;8; governado r em 1526 e 1537; 
casado duas vezes; e fal ecido em Julho de 1551. 
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fig 1 - S. J li RÓNIMO - Presumível Adriaen Vsenbrandt 
(Museu das Janelos VtrdtsJ 
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publicados por \ Veale (lJ, juntamente 
com a referencia de Sanderus (~) e os 
versos de .J .-P. van .\Jale (3), não se en­
controu ainda, quanto ú sua obra, como 
acon tece também com pintores portu­
gueses do século xv1, urna base segura 
de identificação. 

Se a hipótese de Hulin de Loo, atri­
buindo a Adriaen Y senbrandt a« Virgem» 
das Dõres» da igreja de «Nossa Senho­
ra» de Bruges, apoiado nos factos co­
nhecidos e nos depo'imentos de Sanderus 
e de van J\lale ('\), não provocou, até 
hoje, objecções sL= rias, justifica, todavia, 
que, cmquanto não aparecerem provas 
irreflltú\·eis, chamemos ao mestre, que 
jú foi denominado por engano de .l an 
,\ Iostaert, o prewmivel Ysenbraidt. 

O agrupamento das obras dêste pin­
tor , realizado com espírito cientifico, foi 
iniciado em 1903 por Friedlünder, sob a 
rllbrica 'De ,- Waageu 'sche MosJae,·t C,). 

Bodenhauscn enriqueceu e discutiu, em 
1905 (6), o nllcleo que Friedlander am­
pliou consideràvelmente e rec.tificou de-

( 1) W. H. JA.\!E S WEALE. Be.ffroi . 11. Págs. 
320-31+ 

{2) nAdri anu s lsebrandu s brugensis, Gerardi 
David is pictoris Veceraquensis di~cipulus íuit, 
in nudis corporibus et vuhibus humanis deli ­
neandis egregius.~ 

SAKDER1JS. Fla11dria Jl/11stra
0

ta. 1735 II. 154. 
(l) •Zoo zag1, zoo levendlg, zoo keu rig afg­

memae\d.• (laltava apenas a voz às suas figu ­
ras pi ntadas com tanta doçura, vida e cuidado). 

(t) HuL1N DE Loo. Catalogue Critique de 
l'Expositio,: de Bruge5. Gand, 1901. LX l ll­
LVII. 

(S) i\lAx J. FRIEOLÂ'.NDER. Meisterwerke der 
Niederliú1dischen .Ma lerei des XV u. X V[. Jahr­
himderts. Milnchen, 1903 . Pág. 18. 

(6) EaERHARO FRt:lllERR VON BooENHAUSEN. 

Gerard David imd sei11e Schule. München, 1905. 
Pág. 107. 

pois, no seu grande trabalho de conjunto 
úc~rca dos pintores flamengos dos sé­
culos xv e xv1 (1). 

A identificação da pequena t:ibua do 
) \uscu das Janelas Verdes contribue , 
com novo subsídio pictórico, para au­
mentar a extensa lista de trabalhos do 
Pintor até hoje publicada. 

O que Ficrens-Gcvaert disse, de forma 
geral, acerca da obra do presumi\·c\ 
Y senbrandt - «a invenção e o desenho 
são demasiado pobres, mas o colo­
rido transparente e a modelação gra­
ciosa e procurada compensam estas im­
perfeições» l ~)- aplica-se justamente :10 

«São .J erónimo» do nosso museu. 
Tudo nesta pequena 1(1bua- a com­

posição, o desenho e côr, a modelação 
e o aspccto das fendas na massa crom,i­
tica - é próprio da maior parte dos 
painéis desse artista, que foi de-certo 
o mais laborioso continuador de Gérard 
David. 

Apenas a proporção entre o tamanho 
da imagem que const itue prôpriamcnte o 
assunto do quadro- longe, todavia, das 
escalas freqücntemente adaptadas por 
Patinir - são menos vulgares na obra do 
Pin tor ; o que não quere dizer que se 
não encontre, por exemplo, num «Apa­
recimento da \'irgem a Santo Ildefonso» 
que foi da colecção de Lord Northbrook, 
aliás de dimensões aproximadas das do 
quadro de Lisboa. 

Nas duas abas dum retábulo que cm 

(1) MAx J. F R1EoLÃNDt:R. Die Altniederliin­
dische Malerei. Vol. XI. LeiJen. 1934. Pág. 118. 
Vol. XIV. Le iden, 1937. Pág. 114 . 

(?) F1ERENS GEVA ERT. Les Primitijs Fla­
mands. Tome 11. Brux.elles, 19og. Pág. 157. 
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1931 estavam à venda, cm Berlim, na 
galeria i\latthiesen, o presumí\·el Ysen­
brandt sofreu influências muito acentua­
das de Gérard DaYid: a composição do 

Fisz. 2 - S.lo JERÓsrno - Gerard David 

as composições do ((São .J erónimo» da 
galeria i\lauhiescn no painel central do 
tríptico da colecção \Vedells, de H am­
burgo, e da aba direita dCste mesmo 

.. 

ii.····i:J E~ f·.' ·.·'( 

v 

ri,# -,· t! --~, 
j, 

(Galuia Nacional. Lo11dres) 
Fig. 3 - S.lo JERó:.1.110 - Presumí­

vel A driaoo Ysenbrandt 
(Galui a 11/allh1esen. Berlim) 

«São Jerónimo» de Berlim (fig. 3) foi, 
sem dúvida, inspirada na túbua de Da 
,•id pertencente à Galeria Nacional, de 
l_ondres (fig. 2). 

Assim como o suposto Adriaen repetiu 

tríptii.:o, na pequena t..íbua de «Santa 
i\ laria Madalena» do referido museu lon­
drino, assim replicou o «São Jeróni mo» 
do 1\ luseu das .J anelas Verdes, no painel 
do antigo Convento Imperial de São Pe-
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tersburgo. No quadro da Rússia a mo· 
debção da figura, e especialment e da 
cabeça do Eremita; a ,irrnrc do lado 
esquerdo, com suas ramagens recortadas 
cm forma de la111:eta; o massiço do ar· 
\ Oredo que se ,·C ú direita , e mesmo os 
ultimos planos da pa·isagem, aproximain 
o presumínl Y~cnbrandt de Da\'id e di.: 

seu ; e, fina lmente, o desenho da árvore 
maior , dos penhascos e dos ed ifícios 
desta mesma pintura (íig. 6) e o da . Na· 
1iv idadn do antiquário Reinhardt, de 
No,·a. York., da • Santa Mar ia J\ ladalena • 
da Galeria Nacional, de 1 .ondres, e do 
, São Francisco , que cm 1930 penencia 
ao dr. Bcncdi.: t, de Berlim, e do qual 

fill , 4 - Presumlvel Ysenl.>randt. SAo Jm1ó:,.·11i10 (f ra11mcnto) l/,tioa 

Patinir . '.\a t;íbua que foi da colecção Bur· 
nay encontram.se caracteres que se c\'i· 
denc iam em muitas das suas obras. Com· 
pare.se, por exemplo : a maneira de 
rnodelar as m..íscaras do Santo e da figura 
mitrada na ci\1issa de São Gregório, do 
an tiquário berlinense Bottenwicscr; o 
estilo dos cas ti çais e do b;iculo neste, 
e o do crucifixo na túbua do nosso mu· 

rcproduw, juntamente com e~tas linhas, 
a parte superior (fi g. 7). 

Nunca yj o painel de Leninegrado, 
mas tanto quanto me é permitido julgar 
através de uma reprodução fotográfica, 
direi que o desenho da pa'isagem e a 
modelação da figura são menos tipicos 
do Artista do que os elementos idênticos 
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do quadro de l~isboa. Quanto ao primeiro 
aspecto, as dift:!rcnças exp licam-se não 
apenas pelo fac to de o Pintor se ter ins­
rirado cm trabalhos de outros mestres , 
mas por ha,·e r , e,·idcntcrnente, nas suas 
obras, colaboraç,ío de al unos e de aju-

com a marcação acentuada por meio de 
traços e de pontos luminosos nas saliên­
cias dos ossos da face, do peito, das 
mãos e dos pés, princi palmente das 
falanges e das cos telas, dos malares e 
da cana do nariz (fig. 4)- é muito mais 

Fl12. li - Pruuml\leJ Vsenbrand!. SÃO J11.11ósu10 (lra2mento) Ltnlnrgra<lo 

dantes, e, porque, além disso, é de crêr 
que tenha começado por imitar pa·isa­
gcns, atingindo mais tarde a sua maneira 
independente e própria, como notou Frie­
dlündcr. 

E, quanto ao segundo aspcc to, a mo­
delação das carnações do «São .J eróni­
mo• do i\luscu das Janel as Verdes -

característica do Pintor do que a do 
quadro pertencente ao museu russo. ~este 
a modelação dir-se·á menos angulosa, 
mais uniforme e mais ligada (fig. S). 

A espessura da massa crom.i1ica e a 
rêde das suas fenda~; a transparCncia 
do colorido; a ,•ivacidade dos encarna­
dos , as gradações dos verdes, a harmo-



Fig, 6 - Prcsumhiel Ysenhrandt. S,\o J1:1116:.rno (fragmento) 

Fia. 7 - Presumível Ysenbrandt. SÃo F11>..i.:c1sco (fragmento) 
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nia dos azuis e dos tons mais claros, de 
c inza e gr is, afasiam qua lquer dúvida 
que ainda possa haver acêrca da au­
tenticidade da pintura. 

A contemplação e o estudo do pequeno 
, São Jerónimo, do Museu das Jane las 
Verdes, permitem fazer ideia do que íoi 
a evolução do Artista, das sugestóes 
iconográficas e estilísticas gue recebeu 
dircctamen1c: da Escola de An tuérpia, 

na c: paisagem do J\l undo ll (\ .Yeltlands­
chaft); de Langelot Blondel1 em certos 
pormenores ornamentais; e de Gérard 
David , na figura «cuja monumentalidade 
nobre transformou e amaneirou genti l­
mente • ( 1) . 

Lu,z Rt1s S ANTOS 

(' ) Max J. Fr iedli[n der. Die Alt11. Mal. XI. 
Pág. 99· 

SUBSÍDIOS PARA A BIBLIOGRAFIA 

DA P I NTURA PORTUGUESA 

DOS S É CU LO S XV E XVI 

De há muito o 1\foseu das Janelas 
Verdes possuía nos seus arquivos lis tas 
das pinturas exis ten tes no país e bem 
assim rese nhas das publicações a elas 
respei tantes. 

A Expos ição de painéis dos séculos 
xv e xv,, realizada por ocasião das 
Comemorações Centenárias, veio cha­
mar a a tenção do público para êste im­
portan tí ss imo ramo da a rte portuguesa. 
E muitos es tud iosos têm sol ici tado ao 
Museu a indicação de dados topográfi ­
cos e bibliográficos , que sirv am de base 
às suas inves tigações. 

É por isso que o Boletim inicia hoje 
a publicação desses dados. 

A respeito dos painéis de S. Vicente 
citam-se os livros publicados. Dos a rti­
gos e conferências, mencionam-se ape· 
nas aqueles que não figu ram no ensáio 
bibliográfico de Albino Lapa . 

t~ntre os ar tigos publicados sôbr{" a 
Exposição de Arte Port uguesa realizada 

em Paris , no ano de 193 1, pelo falecido 
Dr. José de Figueiredo, destacaram-se 
apenas os dos Srs. Eugénio d'Ors e 
l\·ly ron Jirmounsky, publicados em re­
vistas de Arte. Dos restan tes será dada 
brevemente urna lis ta. 

A crí tica e a história da pintura por­
tuguesa dos séculos xv e xv1 está, em 
gra nde parte e infelizmente, di spersa 
po r artigos de rev istas e1 sob retudo, de 
jorn ais. :Êste facto d ificulta o seu agru­
pamento, mas se os es tudiosos quizerem 
colaborar neste trabalho, será possível, 
dentro em pouco, reüni r uma b ibliogra­
fia exaustiva do assunto. Ousamos es­
perar que o pedido seja atendido, em 
especi al pelos autores incompletamente 
citados. C om os e lementos exis tentes 
e com aqueles que nos fo rem comuni­
cados proceder-se-á à o rganização da 
bibliografia da pintura portuguesa dos 
séculos xv e xv1 em verbetes, cu ja con­
sulta se rá facu ltada aos inves tigado res. 
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A pre~ente lista, que se refere às 
obras publicadas até à data da abe rtura 
da Exposição dos Primitivos, foi orga­
nizada pela conservadora-adjunta Maria 
José de Mendonça. 

Alve s (Artur Motta). - Os paineis de São Vi­
ctnlt. Lis boa, 1936. 

Aragão (.Maximiano de). - Grão Vasco. Viseu, 
I ÇjOO ( 1). 

Em que ipoca ,,iveu e morreu Grão V,.uco, in 
•l>iário de Noilcias», 10-1 -192+ 

0$ q11artoje paineis da Vida de Cristo devem 
ser da autoria de Grifo Vasco 011 V.isco Fer­
nandes, in .. Diário de No1ícias», 20-1-1914. 

Virsco Ferna11des o Grifo Vasco, in "Portucale», 
vol. li, Pôrto, 19:29. 

Babelon (M, Jean). - La Re11aissa11ce en Portu­
gal , in "Nouve\le 1-!i stoi re de l'An• , de 
Marcel Aubcrt, vol. 11, Paris, 193-.1. 

Baião (Antônio).-Novos subsídios para a his ­
tória da arte portug1usa . I O Pintor Cristó­
tóvíío de FigueireJo, in •Bolet im de Ane e 
Arqueologia., fase. J, pógs. 19-~1. Lisboa, 
1921 

Benesch (Ouo). - Meis ter;eicl1mmge11 des 15 
11nd 16 Jahrlumderts a11s dem Südniederlcin­
di schen Ku11stkreis, in •Annuaire des ~1usées 
Royaux des Beaux ArlS de Belgique .. , págs. 
31-46. Bruxelas, 1938. 

Benaux (Émile) - la Reuaissance e11 Eipagne 
et en Portugal, in •Histoi re de l'Art.,, de 
And ré Michel, 1omo IV, Par is, 19 11. 

Braga (Teófilo). - Grão Vasc o. Determi11ação 
histdrica da sua perso11a/idade, in .. Questóts 
de literatura e arte portuguesa., pág. 174-
-18.). Lisboa, 188 1. 

Brandão (Júl io). - Os melhores q11aJros do i\fr. 
.1e11 Municipal do Porto. Porto, 1927. 

Bodenhausen (Eberhard Freiherr van). - Ge­
rard David 1111d seille Sch11/e.- Muni que, 
1905. 

Campas (Jose). - O rela to de Vasco da Gama 
(f), in • A Voz.., 20-3-1934. 

O R~trato de D. Vasco da Gama (t) O pintor 
José Campas respo,1de ao sr. L11i; Reis San­
tos, in (< A Voz•, 23-3-1934. 

(') Contem subs ldios bib liográficos que n:ío 
cons tam des1a lista . 

O Retrato de de D. Vasco da Gama f O pilltor 
José Campas replica ao sr. L11i; Reis San­
tos, in • A Voz», 31-3-193~. 

Ca mon (F. J. Sánchez). - Una Glória P,mi11s11-
lar. Las Tablas de S. Vicente, in •Raza Es· 
paííola», ano 111 , págs. 37,56. Madrid 1921. 

Ca rval ho (Amadeu Ferraz de). - A relação 
e,11re o Padrt Eterno da .. Aduração do Cor­
deiro, dos van Eyck e o .. s. Pedo• de Viseu, 
in "Arte e Arqueologia•. - Ano 1, n.• 4, 
pãgs. 245-247. Coimb ra, 1932. 

Carvalho (J. M, Teixeira de). - Os quadros da 
sacristia de Santa Cr11;, in .. Províocia, 1 14-
-10-1913. 

Arte e Arqueologia. Coimbra, 19ü. 
Car valho (Roberto de) e Vitorino (Pedro).­

Revelação dos Raios X nos quadros antigo,, 
in .. Revi:.ta de Guimarã is», vol. 4:', págs. 2! .. 
29. Guimarãis, 1937. 

Catálogo da Exposição de Arte Rel igiosa no 
Coll~gio de Santa Joanna Princesa. Avei ro, 
1895. 

Catálogo lllustrado da Exposição lletrospec­
liva de Arte Ornamental. Lisboa, 188:1. 

Catá logo dos quadros, objectos de arte, porcela­
nas e mobiliário que peneceram aos 1.0I 

Condes de Burnay. 19]4. 
Catalogue o í Paincings in the Colleccion of 

sir H. Cook (A). - vol. 1.-. Londres, 1915. 
Catalogo Provisorio da Galeria Nacional de 

Pintu ro existente na Academia Real de Bel­
las Arte s de Lisboa. - Lisboa, 1.• ed. reli• 
rada da ve nda, :i..• ed. 1868, 3.• ed. 187 2. 

Ceuleneer (A. de). - Le Porltlgal - Notes 
d'Arl et d'Archéologie. Antuérpia, 1882. 

Collections Comte Ameai - Catalogue Descr i-
1ií. 1921. 

Correia (Ve rgilio).-Caminl,o dt Montt-mór, 
in «Dyonisios•, 1911. 

A/varo Pires d'Evora, in "Terra Portuguesa ... , 
vol. 4.º, pág. 191. Lisboa, 19 17. 

Os Frescos na Arte Pc,rtuguesa, Pintura Pri'­
mitiva. O Sr, Dr. Vergllio Correia far ao 
.. Didrio de Lisboa, intertuantes revelaçües. 
O ilustre etnólogo v,.1i fa;er no Congreuo 
de História de Arte que se realira em Paris , 
uma interessante comwu'cação sobre os frescos 
das igre;as de São Francisco do Porto, 
Barcos e Outeiro Seco, in .. Diário de Lis­
boa.. . S-8-1921. 
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A Pintura a fresco em Portugal nos séculos .\'V 
eXVJ. Lisboa, 1911. 

A Pintura quaJrocentiSla e quinhe111ista em Por­
tugal. Novos docume,11os , in •Boletim de 
Arte e Arqueolog ia.., fase . 1, págs . 49-go. 
Lisboa, 19, 1. 

O Retábulo d,, Sé de Lamégo e o pintor Vasco 
Fert1andes, in , Diári o de Noticias •, 1- 1-1 923. 

Artistas de Lamêgo. Coimbra, 19::1:3. 
C ristdvão de Figueiredo, Mestre dos retábulos 

de Ferreirim, in •Diá rio de Noti ci as, 30-1 1-
-1913. 

Notas, in Ci ri lo Volkma r Machado. Colecção de 
Memórias. Coimbra, 1913. 

Vasco Fernandes identificado pelo iluilre i11ves-
1igador Sr. Vergilio Correia, in .. Diário de 
Notícias», 17° 12- 1923. 

Mo11umentos e Esculturas. Lisboa, 1924. 
Vasco Fer na11des Mestre do Retá bulo da Sé de 

Lamêgo Coimb ra, 1924. 
R tsposra a outra critica, in 11 T erra Ponuguesa", 

volume V, pll.gs 57-63. Lisboa, 1924. 
Iconog r afia dt S. Vicente, in «Te rra Portu­

guesa.., va i. V, pág. 116. Li!,boa, 1y27. 
Pintorts Por111g11eses dos S éc11/os xv e xv1 

Coimbra, 19:18. 
O Museu Grão Vasco, in •Diá rio de Notícias», 

1'.1:-6-19l8. 
A Arte : O Sdculo .\'V. Ciclo Ma1welino1 in «His­

tória de Portugal"', vol. IV, págs. 364-47-1-, 
Ba rcelos, 193:i. 

A P intura em Coimbra 110 Sdc11lo .\'Vli in 11'8 i­
blos • , vol. X,págs.98- 11 3.Coimbra, 1934. 

Vicente Gil e Manoel Vicente Pintor es de Coim­
bra, in 11Notfcias de Coi mbrait, 16-3- 193ô. 

Couto (João). - P i,1turas quú1hentistas do Sar ­
doal, in «Boletim da Academia Nac ional de 
Belas Artes", vol. Vi Lisboa, 1939. 

Três Pinturas do Museu das Jan tlas Verdes, in 
• Bolet im dos Mu:Jeus de Ar1 e Anti ga.., vol. I , 
n.• 11 L isboa, 1939. 

O • Calvário• P abtel do P olíptico da Jg reia de 
Jesus em Setubal, in •Boletim da Academia 
Nacional de Belas Artes", vol. V II, Lisboa, 
19 40. 

Couto (João) e Valadares (Manoe l) . - A •Sa­
lome .. de L . Craoach o Ve lho, in .. Bo let im 
da Academia Nacional de Belas Anes"', 
vai. IV, Lisboa, 1938 . 

Danta s (Júlio). - Ic onogr afia ;\!a11oeli11a, in 

11Terra Ponuguesui vol. 1, págs . 5-~. Lis­
boa, 1916. 

A E r a Ma11oeli11a , in ,1ii s1ó r ia da Co~onisação 
Ponuguesa do Rrasi[.,, vol. r, P o rto, 19:1 1. 

Di eu\afoy (Marcel). - Esp ag11e cl Portugal, 
Paris, 1913. 

Dornellas (Afonso de). - Iconografia d.e N11n' 
Alvares - Critica sobre a iconografia de D. 
N1m'Ah•ares Pereira, in .. História e Genea ­
logi a.., vol. XI, Lisboa, 19'.l:4. 

lco11ografia de Camúes, Li sboa, 19:15. 
Cesimbr a possue a mais r ica pi11t11ra que e11tre 

,1ós existe al11siv,r 11 fundação d,u llfiseri­
córdia s, in 11 Diário de Not icias"', 18,8-1926. 
Pu blicado nov amente, in ,El ucidá rio Nobi ­
liarchico .. , 1 vol , págs. ho-3 n , Lisbo a, 1928. 

Cesimbra arti sticai in "º Cesimb renseu, 10-10-
- 19:i'·· Publicado novamente in 11E lucid:i r io 
Nobi\ia rchico", 1 vol., pá gs. 33:i-33~, Lisboa , 
19i8. 

Figueire J o (José de). - Algumas palavra s s6-
bre a evoluç,io da Arte em Portugal, Lisboa, 
1ç,o8. 

O Pintor N11110 Gonçalves, Lisboa, 1910. 
Academia de Bellns Artes. - Comrmicaçiio ,óbre 

v.i rios quadros do sêculo ,\ VI t!xistente 11<1 

Beir.J Alta, in 110 Século", 2-J-1910. 
Alg11,u esclarecimentos sóbre os quadros da 

Beira, in .. o Sécu lo• , 14-3-1910. 

Quadros Portugueses no E strangeiro.-A nossa 
Escola Typica de Pinlllra. O que das suas 
11/timas investigações sóbre a 11ossa arte a,1-
tiga 110s dif o illuslre crítico Sr. Josti de Fi­
gue,redo, in .,Q Sêcu\0 11, 9- t 1-1910. 

Uma Excursão de Es tudo 110 i11teresse da Arte 
P ortuguesa. O S r. Jos ti de Figueiredo per­
corre algims museus da Europa, in «O Sé­
cu lo», 18-l'l-191 1. 

Mais dois quillhentistas identificados como por­
tugueses . - Sanches Coelho e C ristoviio de 
Morais - afirma o S r . Dr. José de F ig11ei­
redo - são dois repres e11ta11tes da escola por­
tuguesa, in •Ô Sécu lo•, 16-5-19 1:i . 

Crisiovão de Figueiredo, in 11Diá riode No tíc ias•, 
9 e 14-3- 191 f, 

O M11se11 Nacional de Arte Antiga, in «Atlân­
ti da.., n.• 2, pãgs. 142-153, l .isboa, 1915. 

O Retrato de Nun'Alvar es, in «Diú rio de Notí­
cias", 17-8- 1916. 

/n trod11ção a um l:.' ,uaio sobre a Púi111ra Qf1irihen-
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tista em Portugal, in «Bole1im de Arte e 
Arqueologia111 fase I, p:'lgs. 9- 18, Lisboa, 
1911. 

O Retábulo de Lamêgo e de 'Vasco Fa11a11des '! 
- O Sr. Dr. José de Fig11eiredo não perfi­
lha a opi11ião do Sr. Dr. 'Vergilio Correia, 
in "Dtllf io de Notícias", 2S-u-1 91J. 

Frey Carlos, in "Lusitânia•, vol. l, págs. 39-43, 
Li sbo, 1924. 

Os Retábulos de Ft!rreirim, in nLusitânia», vol. 
1, pág. t53, Lisboa, 1914. 

Jorge Ajo,uo, in nLusitânia•, vol. 1, págs. 2 17-

132, Lisboa, 1914. 
Museu de Arte Antiga, in «Guia de Ponugal,, 

1 vol. pâgs. J.,7-374, Lisboa, 1924. 
'Vergilio Correia: 'V.uco Fernandes Mestre do 

Retábulo dt1 Sé de Lamégo, in «Lusitânia•, 
vol. 1, pég. 4 13, Lisboa, 1914. 

Os pai11eis da Sê de 'Viseu não s,io de 'V.uco 
Fernandes, in "Di:'lriode Noticias•, 21 ·2-1 924. 

A Natividade.-lluminura de Gregório Lopes rr; 
do Livro de Horas de D. Ma11oe l, in «Lusi­
tânia", vol. li 1, p:igs. 137- 1 3g, Lisboa1 

1925. 

Armada Portuguesa num porto de mar. Pit1t11ra 
de Gregdrio Lopes, in .. Lusitânia", vol. li , 
págs. 2fr2-2t.3 1 Lisboa, 19ü. 

O Retrato de 'Vasco da Gama existente no Afo­
seu de Arte Antiga não deve ser 11em de 
Corneille de Lyo,: ,zem de Cristovão de 
Utrecht1 in .. Diá rio de Noticias.1 28- 1-192). 

A Natividade do Painel de Jorl(e Afonso e no 
do Daspar 'Vare 'Vasco Ferna11des 1 in "Lu• 
sitânia», Ili, págs. 189-1901 Lisboa, 1925. 

O (Grão 'Vasco" no Museu Regio11al de 'Vire11 
e na lgrej;z de São João de Tarouca, in 
«Lusitânia•, vol. Ili , págs . 239·2.p, Lisboa, 
1925. 

O Triplico do Espírito Santo, in ,d] ust ra ção 
Modernau , vol. 1, p:í gs. 328-329, Po rio, 1927. 

Gregório Lopes e a bijanta D. Maria, in «L u­
sitânia,,, vol. IV , pags. 95-104, Lisboa , 1927. 

Arte Portuguesa. Primitiva. O Triptico da Igreja 
das Chagas de 'Vila 'Viçosa., in «Revista 
Ponugufsa•, n.• 1, Vila Viçosa, 1928. 

Do Nacio11ali5mo e Universa lismo da Arte Por­
tuguesa 110s st!C11los .YV e xv1, in .. História da 
Literatura Ponugues a llusirada•, 1 vot., Lis­
boa, 1919 

A i11aug11ração da Sala Jorge Afonso 110 M11seu 

Grão 'Vasco.- Uma palestra do Dr. Jose de 
Figueiredo, in .. l)itl rio de Noticias», 11 ·6-
·t9l8. 

Catálol(O da E.xposiçiio Cultural Portuguesa 
da tpoca dos Descobrimentos. - Pavilhão de 
Portugal em Sel'l lha , 1929. 

Metsys e Portugal, in -~·H:langcs Hulin de Loo,, 
Bruxelas, Paris, 1931. 

l'Art au Portugal depuis le .\'\'e siécle, in t: Re­
vuc de L'An .. , Julho, 193 1. 

l'Art Port11guais de l'époq11e des g randes dé­
co11vertes jusqil'au xxe siêcle, Paris, 19Jr. 

Retratos 1'f) e lmage,u de S,rnto António, in 
..No1!cias l lus1rado•, 14-6 193 1. 

Houve um p intor chamado João Gonça lves 'f -
Comunicação à Acadtmia Nacio ,1al de Belas 
Artes, in "Diá rio de Noticias", 24-11-1932 . 

lcm,ografia de 'Vasco da O.una , in .. Di ário de 
Noticias•, g-3-1 934. 

lntrod11ção, in aBolerim ela Academia Nacional 
de Belas Anes ~ - (1) Documentos, Lisboa, 
1935. 

Catálogo-Guia do Museu das Janelas 'Vl!rdcs1 

Lisboa, 1933. 
Fen (Marry). - CI/ f rente C!l11lân1ica, in «Kuns1 

& Kultur». 
Fmne (Hcnrik). Um g€11io esco11dido, in •Kunst 

& Kuhur•, n.• 3, 1935. 
Frei re (Luc iano). - Francisco He11rigues ,1otá­

vel pintor de D. Ma11otl era português, in 
, Terra Ponuguesau, vol. IV, págs. 141- 144, 
Li sboa, 19 17. 

Frei Carlos , 1n «Terra Portuguesu, vol. IV, 
págs. 161-165, Lisboa, 1917. 

O pintor Luciano Freire e o célebre quadro 
• 'Pentecostes., in •Diário de Notícias•, l9· 
-3-19n. 

Uma carta do Professor Luciano Freirt , in 
~Lusitânia., vol. 1, p:ígo. 421-422, Lisboa, 
1924. 

Garcia (Qui n tino Prudencio). - Joiio de l<11ão, 
Coimbra, 1913. 

Artistas de Coimbra, Coimbra, 1923. 
Gomes (Ma rques).- Museu Regio,1al de c/lveiro, 

1n «ll us1raçáo Moderna., vol 1, págs. 118-
- 120, Porto, 1926. 

Gonçalves ( António). - O Pentecostes de Santa 
C:rur, in «Jornal ele Coimbra •, 14-8- 1925. 

Guia de Portugal.- 'l vols., Lisboa, 1924-1 927. 
Guimarães (Alfredo). - Um quadro de Frei 
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Carlos, in "Revista de Guimarães" , vol. 33 , 
págs 13 1 e segs, Guimarãi s, 19'1]. 

Hamann (Kichard). - nQescl11chte der Kimsr., 
Berlim, 1935. 

1-Iaupt (A.). - Frii/1re11aissa11ce De11kmiiler in 
Portugal, in .. Die Baukunst», R. Borrma nn 
& Grane, 1895. 

l lolanda (Francisco de). - Da Pintura Amiga, 
1548. Edi ç ão da Real Academia de Bellas 
Anes de San Fernando (t raduç ão espanhola 
de Man ue l Dcnís), Madrid, 1911. Edição com­
pleta do origina! comentada por Joaqu im de 
Vasconcellos, Porto, 1930. 

Iconografia Portugues:1. - Nun'Alvares. Subsí­
dios para a Iconografia do Grmide Cor1des­
tável. Organi;ada e editada por Alberto 
Sousa e Mário Salgueiro. Prefácio do Dr.Jú­
lio Da,11as, Lisboa , s ida.ta. 

Jirmounsky (Myron M.J. - les Primitifs Portu­
gais a11 Je11 de Paume, in «Form es" , Maio, 
1931. 

Deux Sources d'fllspiration dans la Peiriture 
Religieuse Portugaise a11 XI'/ si€cle. Les 
Saint P,erre de Tarouca et de 'Vi1eu1 in 
... Gazetie dcs Beaux Arts" , Paris. 1936. 

Jusli {Carl). - Die Portugiesiscl1e Malerei des 
Sechs1elmte,1 Jahrhunderts, in • Jahrbuch der 
l<oenigl. Preussi chen Ku nstsammlungen .. , 
vol. IX, Berl im, 1838. 

Die Portugiemche Malerei des XVI Jahrhun­
derts, in ~Mi scellaneen aus drei Jahrhunder­
ten Spanischen l<uns1lebens11, vol. :2.0

, Ber­
lim, 1908. 

Keil (Luiz). -Reliquias da nossa terra , in ,dor­
na\ de Sintra., 11-1 0-1936. 

As assinaturas de Vasco da Gama, Lisbo a, 1934. 
Lacerda (Aar.1o de). - Noticia cicerca de um 

quadro primitivo na Igreja da Sardoura, 
in •Prisma .. , n.• l, págs. 11 1-1 ü, Porto, 1936. 

Lafon (Paul). - L' Art Porrugais, in •La Re­
vue de l'Art•, vol. XXIII, Paris, 1go8. 

Lambert (ElicJ. - L'Art Gothique, in •His1oire 
GénCral de l'An •, George Huismann, 2.• vol., 
Pari s, 1938. 

Lapa (Albino). -A História dos Painéis de Nuno 
Gonçalves , Lisboa, 1935. 

La1o uche (John).-Travels i11 Portugal, 1875-78. 
Leal (Alfredo).- Os Painéis do J11ja,1te e a obra 

do S r. José d e Figueiredo, Lisboa, 1917. 
Lima (J. da Costa). - D escoberta de 11111 poli-

ptico quinhentista. in • Diá rio de Noiicias11, 
19-9 1939 

Loureiro (Henrique).- O Polipt1co do Corivento 
de S anto Eloi , Lisboa , 1927. 

Machado (Cirilo Volkmar). - Collecção de Me­
mórias, Lisboa, 18"13. 

J\ladahil ( A. ü . da Rocha). - Uma cópia do 
S. Pedro da S é de Viseu ejectuada provà­
velmente 110 século XVII, in •Feira da Ladra.., 
vol. 111 , ptigs. 78-8:2, Lisboa, 1931. 

1\"lais urr. brado a favor dos Monu men1os, in 11Pa­
norama>1, vol. I [ 1, nota à pág. 51, Lisboa, 1839. 

f,. lendonça (Henrique Lopes de).-Uma armada 
Por111guern do século XVI, in «Lusitânia", 
vol. I li , págs. 141-151, Lisboa, 1925. 

Moreira (F ranc isco de Alme ida ). - Os quadros 
da se de Viseu. Sua relação com os de Sa 11ta 
C ru:; de Coimbra e de Siio Joãode Tarouca, 
Lisboa, 19 16. 

Palavras p roferidas na Sessão de Homenagem 
a L11c1a,10 Martúrs Freire no Museu de Grão 
Vasco aos 6 de Outubro de 1918, Põrto, 19"10. 

O p intor Vasco Feniarides. O Grão Vasco. Tese 
apresentada ao Co11gresso Luso-Esparihol 
em ./unho de IQ'lr. Vis eu, 19:11 . 

Um problema i11teressa11 te. Grão Vasco 011 Gas­
par Va; 'f Quem e o autor do quadro «Pen­
tecostes• que se encontra em Sallla Cru; de 
Coimbra'f A opin ião do Sr. Dr. Rex11aldo 
dos Sa11tos - Uma e,ttr evista com o Sr. Al­
meida Moreira , in «Cidade" (Coimb ra), 

Ahida o quadro ,Pe11tecostes», in •Noticia», 
(Coimbra), 24-y- 1921. 

Os quator;e pai11éis da vida de Cristo não de­
vem nem podem ser da autoria de Grão 
Vasco ou Vasco Ferna11des, in «Diário de 
No1fcias11 1 "16 ·"1-1924. 

Museu Regio,.zal de Grão Vasco-Catálogo, 
Pôno, 19"11 e 1935. 

Museu Na cional de Bellas Anes e Archeo\ogia 
- Ca1álogo Provi sório. Secção de Pintura, 
Lisboa, 1.t• ed. 1883, l.• ed. 188g. 

Museu de Arte An1iga - Quatro painéis de 
Jorge AJ011so, o pintor regio de D. Alanuel, 
salvos do desaparecim erito e restaurados por 
Lucia110 Freire, in «Diário de Nodciau, 12-
-3- 19"11. 

Museu das Janelas Ve rdes - 1 Pinrnra - Guia 
de Portugal Anístico, vol. V, Lisboa, 1938. 
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Ors (Eugénio d'). - E studios de Arte Port11g11es 
Aproposito de la Exposicio11 de Paris 1931, 
Madri d, 1931. . 

Ortigão (Ramalho) . -Exposição de Arte Sacra 
Ornamental. Catá logo da Sala de Sua Ma­
gestade El-Rei, Lisboa, 1895. 

Passos (Carlos de). - Pórto (Monu mentos de 
Portugal), Pôno, 1929. - Guia l l! stóri ca e 
Ardstica do Põrto, Pôrto, 1935. 

Pereira (Gabriel). - Docu111e11tos Históricos da 
Cidade de J!:vora, Évora, 1885- 1893. 

Pelos s11búrbios e vir,"nhanças de Lisboa, Lisboa , 
1910. 

Per\s (Klaus). -Primitifs Français. Une Oeu­
vre Nouvelle du Maitre de 1456, in "L'Amou r 
de l'Anu, Novembro 1935. 

Pessanha (D. José) . - Francisco He11riq11es, 
in «Arte Ponuguesau, n." 4, págs. 84-85, 1~95 . 

Pin10 (Augusto Cardoso). - As bandeiras das 
três Ordens M,Jitares, Lisboa, 1929. 

Pir es (Satúrio) . - «Figtirasu biblicas e 11111 qua­
dro de Grão Vasco, in «Voz de Lamêgou, 
3-8- 1939. 

Post (Chandler Rahon). - History of Spa11ish 
Pahuing, vol. V, Londres, 19j4. 

Quadro alusi vo à fundação das Mise ric ó rdias, 
in <"<Novidadesu, 21-8-1939. 

Raczinski (Conde A).-Les Arts e11 Portugal. 
Lettres, Paris, 1846. 

Dictio,rnaire Historico-Artistique du Portugal, 
Paris, 1847. 

Reinach (Salomon). -Comptes rendus de l'Aca­
démie des inscriptions et belles-lettres, págs. 
244 e seg., 1910. 

Artigo in ~ Revue Archéologique», págs. 236-241, 
19 10. 

Ribeiro (Aquilino). - O S. Pedro de Viseu e o 
S. Pedro de Tarouca, in «Diário de Lisboa 11, 
20-6-1939. 

Ribeiro (Emanuel). - Terra Nos tra, págs. 89-
-97, Pôrto, 1936. 

Ribeiro (Victor). - A Santa Casa da Miseri­
córdia de Lisboa, Lisboa, 1901. 

Richert (Ge rcrud).- Vom Altar des hl. Virenr 
vo11 N11110 Go11çalves, in "Sonderdruck aus 
Spanisch. Forschungen», 1.a série, 6.0 vol . 

Robinson (J. C.) - Tlie Early Portuguese 
School of Painting, 1866. 

Rouchés (Gabriel). - la Re11aissa11ce en Es­
pagne et en Portugal, in .. Nouvelle I-l istoire 
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Universelle de l'Artu, Léon Deshairs, vol. I, 
Paris, 1932. 

San tos (Luiz Reis). - Uma mercearia com ca­
p iteis visigóticos. (Simples bilhete pos tal ao 
Director dos .i\fomm1e11tos Nacionais) , in «U 
Noticias llust radou, 21-5- 1933. 

É Miguel Nunes o autor dos painéis de M011te­
mór-o-'Velho 'f (A obra de um pintor portu­
guês do sdculo XVI), in .. o Notícias Il ustra­
do», 13 e 20-8-1933. 

É vora. A nossa pintura (Art igo em que Celestino 
Dav id transcreve opiniões de L. R. S.), in 
"Diário de Noticias,,, 29-10-1933. 

/~'vora . Pinturas Murais (Artigo em que Cele,;­
tino David rranscreve opiniões de L. R. :,.) , 
in .. Diário de Notíciasu, 11-11- 1933. 

Será do Gama o retrato'! ( Uma carta do Sr. 
Lui1 Reis Santos), in «Revolução Nacional», 
11•3•1 934. 

Iconografia de Vasco da Gama (Uma carta do 
sr. Lui:r Reis Samos), in «Diário de No1í­
c ias u, 9-3-1934. 

O retrato de 'Vasco d.1 Gama (O sr. L1117 Reis 
Santos responde ao pintor Campas) , in (<A 

Voz u, 21 -3- 1934. 
O retrato de Vasco da Gama e a pintura em 

tela até o século XVI ( L11i7 Reis Santos res­
ponde à resposta do pi11tor Campas), in • A 
Voz», 25-3-1 934. 

Os quadros quúihentistas da coleccão de Rac­
:;inski (Pintura portuguesa do sdculo XVI}, 

in «A Vozu, 25, 26, 28-10-1934 e 1-11-
1934. 

Um retrato de D. Isabel princesa de Portugal e 
duquesa de Borgonha datado de J.J./O (/co,zo­
grafia portuguesa do seculo XV), in "A Vozu, 
12-11-1934. 

U11 Portrait d' lrabelle de Portugal duchesse de 
Bourgogne, daté de 14iO, in aRevu~ belge 
d'Archéologie e1 d'histoirc de l'An, tomo V, 
fase . -i, pág. 1351 1935. 

Jorge Afo11so, in .. Grande Enciclopédia Portu­
guesa e Brasileir au , vol. I, fase. VII, pág. 
516, Outub ro de 1935. 

Arnao fresquita e Manoel An1ao pi11tor ( A pin­
tura em Portugal 110 süulo X VI) , in .. o Pri­
mei ro de Janeiro .. , 22-2- 1936. 

Os três painéis quinhentistas da igrej.:t de Sam 
11fartinho de Sá1tra , in «Pon uca!e», vol. IX , 
n.º' 49-50, Janeiro-Abril de 1936, pãg. 8. 
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O restauro do retr tt to de Santa Joana, in 110 
Povo de Aveiro,., 24-5, 18 6-1936. 

Os quadros do iéculo XVI da Capela de N.ª S.ª 
dos Remédios (Pa 1rimó11io artístico esque­
cido), in "A Voz• (Baza r-das Letras-das 
Ciências-das Arres), 27- 11-1936. 

Dirns tábuas de um retábulo do século XV! em 
'Vise11 e Oberlem1i,1gen, in «PonucaJe,., vol. 
X, n.0 • 5)-56, pág. 36, Janeiro-Abril de 1937 . 

Um quadro de Luir de Portugal no Museu Cí­
vico de Pisa ( Púitura do sl!C11/o XV), in 
•D iário de Noticia s~, 5-6 · 1937. 

Valioso triplico esquecido na ig reja de Anséde 
(Pi11tura da R e11asce11ça em Portugal), in 

• Diári o de Notic ias11, 4-1 1- 1937. 

O Natal ,ia pintura da Renascença em Port11-
gal, in «R evista Ford~, vol. 1, n. 0 8, Dezem­
bro de 1937. 

Os raios i11Jra-vermelhos no es tudo da p intura 
a111iga, in .. Revista Ford u, vol. li, n.• 10, 
Fevereiro e Ma rço de 1938. 

A Crw; "ª pimura da Re11asce11ça em Portugal, 
in «Novidadesu, Le1ras e Artes, 15-4-1 938 

0J11tribuiçúes para o es tudo do g ra11de políptico 
de S. Vicente de Fóra (Pinltlra do século XV), 

in .. Di á rio de Noticias», 24-8 e 4-9 -193S 
Pimura da He,:asce11ça, in •Diário de No1icias», 

25-12- 1938. 
O Afenino Jesus na pii1t11ra da Re11ascença em 

Portugal, in "Noticias de Lourenço 1'.lar­
ques•, (Nú mero especial. Natal de 1938), 
pág. 59. 

Os processos cientificas 110 estudo e 11a co,uer­
vação da pintura antiga. 1 - A his tória da 
pi11 1t1ra em Portugal 11a primeira metade do 
século X VI e os processos cientificas de iden­
tificação. li - Doc11111e11tação, co11Servação e 
restauro da pi11t11ra a,11iga. Conferências 
realizadas em 29-1 e 1-3-1936 e publicadas in 
.. conferências da Liga Ponuguesa de Profi­
laxia Soc ial .. , 4.1 sé rie, pág. 25 e seg. Pôrco, 
1939. 

importante docume11to evocativo da acção espi­
ritual dos Portugueses na Abissínia. (Pi11111ra 
da Re11asce11ça em Portugal), in «Ocidenteu, 
vol. V, n.0 u, pág. 7'l, Abril 1939. 

Quadro alrtsivo d J1111dação das Misericórdias, 
in "Novidades•, 12-8-1939. 

Restos de 11111 importante r etábulo de Vasco 
Ferr1a11des em Linhares da Beira. ( Pin t11ra 

portuguesa do século XVt), in 11Diá rio de No-
1icias .. , 19-u-1 939. 

Frei Carlos, in •G rande Enciclopédia Portu­
guesa e Brasileira., vo l. V, fase. LX, pág. 
945, Ma rço de 1940 (1). 

Santos (Mauríc io dos). - O bifante S anto e a 
possibilidade do seu culto ca11ónico, 10 .. Bro­
té ria .. , vol. IV, Caminha, 1917. 

San rns (Reynaldo dos). - Carta ao Dr. José de 
Figueiredo. (0 S r. Dr. R eynaldo dos San­
tos reivindica para o pintor 'Vasco Ferna11-
des a :w toria do nPe11tecostesr. , de Scr nta 
Cru; de Coimbr a. Curiosos apo11tame11tos 
s6bre os pilllores que na primeira metade do 
século XVI trabalharam ,1crquele templo), in 
«Diá rio de Noticias•, 10.9- 1911. 

Álvaro Pires Devora Pintor, Lisboa, 19n. 
introdução artística e outros artigos in t<Guia 

de Portugal .. , 1 vols. Li sboa, 1911 -1 927. 
Notes Compleme11taires sur l'Art au Portugal, 

in .. Les Guides Bleusu, Portuga l - MadCre. 
ll es Açôres. Par is, 193 1. 

L'Art Portugais, Paris, 1938. 
O Pintor Francisco H enriques, in .. Boletim da 

Academia Nacional de Be las Artes", vol. IV, 
Li sboa, 1938. 

Os dois • S. 'Pedro•. O quadro de Viseu é cópia 
do de Tarouca, Grão Vasco deve ser o autor 
do orig inal, in •A Noite •, 8-5~1 939. 

Um Congresso ln1 er11acio11al em Londres. N11110 

Go11çah1es 11ão ocupa 11a história da arte o 
set1 lugar de ml!s tre de pi11tura do século XVI, 

en1revis1a in 11Diâ rio de Lisboa», 21-7-1939. 
300 quadros de Primitivos Portug11eses numa 

exposição representa tiva da nossa Pintura 
dos séc ulos XV e XVI. Entrevista com o Prof. 
Reinaldo dos Sa ,1 tos, in «Diári o de Notíc ia s•, 
31-1 -1 940. 

O Calvârio da Misericórdia de Abrm1tes, in 
"Boletim da Academia Nacional de Belas 
Anes• , vo l, VI, Lisboa, 1940. 

Uma riova tábua d e Francisco Henriques, in 

(1) Do mesmo autor, vidé notas inconográficas 
in «Grande Enciclopédia Por1uguesa e Brasi­
lei rau, relativas aos segu in1es assuntos: Adora­
ção, Anjo, San10 Antôn io, Anunciação, Apari­
ção de Cristo à Virgem, Apresentação de Jesus 
no Templo, Ascenção, Assunção, Santa Auta, 
Beijo de Judas, Calvário. 
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11Bolecim da Academia Nacional de Belas 
Artes», vol. VII, Lisboa, 1940. 

Sa raiva (Ca rdeal ). - Obras Completas, ,·o\. V I, 
Lisboa, 18;6. 

Sa raiva {Jose). - Os Painéis do /li /an te Sa nto, 
Leiria, 1925. 

Sard inha (An10nio) . - A autenticidade de Grão 
'Vasco, in nllustraçáo Po rt uguesa., 2.ª sé ­
rie, págs. 598-605, 19o6. 

Sch1ff ( Roberto). - Una Nuova Opera di A/varo 
Pires d'Evora, in •Lusitânia", vol. 111, págs. 
J;-39. 

S imões (Augus10 Filipe). - (irão Vasco; ensaio 
his1órico e crítico - Escritos Diversos, págs. 
234-257, Coimb ra, 1888 

Silva (José d'Almeida eJ. - Algims esclareci-
111e111os sóbre os quadros de Viseu, in «O 
Século• ro-3-19rn. 

Algims esclarecimentos sóbre os quadros da 
Beira, in •Ü Seculo», 19-3-19!0. 

Pergamiulws, Lisboa, 193 1. 
Sterling (Charles). - La Peinwre Fra11çaise. 

Les Primitifs , Paris, 1938. 
Ta bo rda (Jose da Cunha). - Regras d.:t Arte da 

Pintura, Lisboa, 1815. 
Teixeira (F. A. Garcez).- Estudos sóbre algims 

quadros que perte11ceram ao Convento de 
Cristo, in «Anais da União dos Amigos do s 
Monumentos da Ordem de Cristo•, vol. I , 
tomo 11 , págs. 13 e seg., págs. 125 e seg, 
Lisboa , 1919-1937. 

A lenda do püitor Dr.dia, Lisboa, 1912. 
A Pintura antiga na Igreja de S. João Baptista 

em Tomar, Tomar, 1938. 
Tubino (Francisco Mar ia). - Los Quadros dei 

Castillo de Palmela, in .. Museo Esp9fiol de 
Antiguedadesw, vol. VI I, págs. 395-4'16 e 
671-673, Mad rid, 1875. 

Um Frei Ca rlos achado nu m palheiro, in .. Diã· 
rio de Noticias .. , 8-3-1929. 

Valadares (Manuel), Vide Couto (João). 
Valente (Vasco). - Museu N,1cional Soares dos 

Reis, Pôno, 1936. 
Vasconcelos (Joaquim de). - Albreclit Diirer e 

a sua i11jluê11cia na Pe11ius11la, Põno, 1877. 
O retrato de Damião de Gnes por Albrecht Dii­

rer , Pôrto, 1819. 

A Pinlllra Porl 111fuesa tios Seculos xv e xrt, 
Pôrto, 1881. 

A Pi11t11ra Portuguesa 110s Sic11/os :i:v e xrr, 
(Segundo E nsa io) Grão 'Vasco, in .. otc. de 
P inho Leal u, vol. X II , Lisboa, 18go. 

Tábuas da Pintiira Portgiusa no Siculo xi·. 
Retra to inédito do I11fa 111e D. H enrique, in 
•Ó Commercio do Pôrcou, 27 e 2~-7- 18~'LS. 

A Exposição da Arte Sacra Ornamental. l V As 
Tábirns da Pin tura Portul(uesa, in .. Q Com• 
mercio do Põno .. , 3-8·1 8g5. 

/l11mi11 11ras e Tábuas da Pi111 11r .1 Portuguesa, in 
nO Commercio do Pôrco•, 'lO e 11-9 1895. 

A Pú1111ra Port11g11esa nos S éculos x1 · e ."tTI: 

in •Arte», Novembro e Dezembro de 1895, 
Janeiro de 1896. 

Francisco de Holanda. Quatro D,álogos de 
Pi11111ra Antiga, Põno, 1896. 

Relação da 'Vi.igem de João va ,1 Eyck a Por­
ti1gal, 1897. 

Fra 11cisco de Hola11da. 'Vier gespriiche iiber die 
Malerei gefiihrt ru R om 15.!JS, in .. Quellen­
schriften für Kunstgeschichte und Kunsne­
chnik des ~'li t1elalte rs und de r Neuzeu .. , vol . 
IX, Viena 1899. 

Problemas de His tOria de Arte, 1884 a 1899. 
Arte Religiosa em Portug al, Põn o, 1914 (•). 
Vasconcelos (Joaquim de), Vidé Holanda (Fra n· 

cisco de) . 
Vila t-.loura. - Os melhores quadros do ~fose11 

Mimicipal do P6rto, albu,u orgmii;ados por 
Jú lio Brandão e editados por Marq11es e 
Abreu, in .. \ lust ra ção ~lode rna .. , 1.• e 2.0 

anos, págs. 347-34g, Pôrto, 1927. 
Viterbo (Sousa). - Noticia de alguns pintores, 

1.•, 1.• e 3 • sl:r ies, Li sboa, 1903, 1906, Co im-
bra, 191 1. · 

O Moste iro de Santa Cru; de Coimbra, Coim· 
bra, 1914, 

Vitori no (Ped ro).-Vi dé Ca rvalho (Robe rt o de). 
Wesche r (Paol). - Der Fra,z rOsische Bild11is 

vou Karl VII bis ;11 Fran; r.º, 1n ~Pa ntêon", 
1.• caderno, 1938. 

(') Subsidies bibliográficos colhidos no am go 
A morte do prof. Joaquim de 'Vasco11celos, in 
~o Comme rclo do Põn o•, 4-3- 1936. 



BOLETIM DOS M USEUS NACIONAIS DE ARTE ANTIGA-16<1 

EXPOSI ÇÕE S 

EWOSIÇÁO DE T RÊS TÁBUAS 
PORTUGUESAS DO SÉCU LO XV 

A-fim-de que o público pudesse sa tis­
fazer a natural curiosidade que a sua 
descoberta e aq,.lisição no estrangeiro 
provocaram e ainda para dar a conhecer 
as surp resas e problemas que surgi ram 
ao iniciar-se o seu restauro, esteve ex­
posto no ~Iuseu das J anelas Verdes 
duran te os primeiros dias de J\l arço o 
,S. Pedro• da escola portuguesa do 
século xv, comp rado em Londres em 
1938 e dt> que se deu já no tícia no n.º 1 

do Boletim. Esta pintura faz parte da 
série a que pe rtencem os bem conheci­
dos 1.S. Franc isco, e •5. T eotóniol), 
expostos na sala da pintura portuguesa 
do século xv, e ainda um ,S. Paulo•, 
recen temente restaurado. 

f:ste último quadro foi também ex. 
posto na mesma ocasião, bem como a 
tábua restan te, cor respondente a meta­
de, aprox imadamente, no sentido da 
altura, dum ,5 .10 André,> da mesma es­
cola , que devia se r parceiro do u.S . Se­
bas ti ão, que figura na referida sala. 

Em I de J\l arço, primeiro dia em que 
as trCs pinturas es ti veram patentes, o 
Director dos M. N. A. A. efectuou uma 
palestra pública em que explicou o 
objectivo da exposição e se referiu à 

questão do restauro que no caso do 
, 5 . Pedro>) revelara a existCncia dum 
fundo verde original, t ambém adamas­
cado, mas em tom ma is vivo, que nos 
outros quadros da série nunca fôra sus­
peitada, dizendo ainda que em face dos 
ensinamentos fornecidos tanto por es tas 

ope rações de res tauro como pelo exame 
radiográfico de pormenores de várias 
tábuas t! especialmente dos painéis de 
S. Vicente, é se levado à conclusão de 
que, ao contrário do que se chegou a 
supor, aos trabalhos realizados por Lu­
ciano Freire presidiu sempre o mais 
escru puloso cri tério. 

4." EXPOSIÇÃO T EAl l'ORÁR IA : 
P I N T URAS ESPAN II O L AS 
DOS SECU LOS XI V, XV E XVI 

O núcleo de pinturas primitivas espa­
nholas que a pouco e pouco o Dr. José 
de Figueiredo conseguira reünir, consti­
tuíu, depois de devidamente beneficiado, 
o objecto da 4. 3 Exposição T emporária 
do Museu das Janelas Verdes, inaugu­
rada em 2 de Novembro. 

Ao reduzido fundo do Mu seu, juntou 
José de Figueiredo primeiramente a 
colecção de Guerra Junquei ro, depois 
os painéis encontrados nos Palácios Na­
cionais e os que pôde adquirir no País 
e no es trangeiro, formando assim um 
grupo que se não é numeroso, pois 
cons ta apenas de 17 peças, vale pela 
qualidade de quási tôdas as obras que 
o compõem e de que destacaremos o 
«S. Damião, atribuído a Bartolomé Ber­
mejo, a •Estigmatização de S. Fran­
cisco,, o , Descimento da Cruz, assinado 
por Bartolomeu Rõiz (fig. 2), o retábulo 
catalão de ,5 .11 Ana com a Virgem e 
Santos1 (fig. 3) e o pequeno tríptlco da 
colecção Guerra Junqueiro. 

Preparada havia já algum tempo, esta 
exposição teve a melhor das oportu-
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nidades na altura em que em Belém 
estava patente a de ,Recordações Por­
tuguesas em Espanha• e entre nós se 
encontrava o Sr. Marques de Lozoya, 
eminente historiador da Arte peninsular 
e actual Director Geral de Belas Artes 
do país vizinho, que teve a gentile_za de 
adiar a sua partida com o fim expresso 
de assistir à inauguração. 

o Museu de Lisboa a iniciativa do Go­
vêrno espanhol trazendo a Belém a ma­
gnífica Exposição de Recordações Por­
tuguesas em Espanha. Do facto resultou, 
em primeiro lugar, podermos estabelecer 
cordeais relações com o eminente Sub­
-Director do Museu do Prado, Sr. D. 
Francisco Sanchez Cantón e essas rela­
ções logo permitiram uma aproxima ç,ío 

Fig. 1 - Os Srs. Ministro: e Sub-Secretário de Esh1do da Educação Naciumll, Mi11istro dé Esvanha 
e Marquês de Lozoya na inauguração da Exposição de Pinturas Esvanholas dos Séculos XIV, XV e XVI. 

Pretendeu-se assim, como frisou o Di­
rector dos M. N. A. A., nas palavras 
que pronunciou ao abrir a exposição, 
corresponder por forma modesta, mas 
significativa, «ao gesto fidalgo e gene­
roso» da nação irmã». 

Salientou ainda o Sr. Dr. João Couto 
nessa ocasião «quanto foi vantajosa para 

íntima com os serviços do grande Mu­
seu de Madrid e com o Instituto Diego 
Velasquez, da mesma capital, aproxima­
ção ainda agora continuada pelo con­
tacto com o seu secretário, o historiador 
e crítico da pintura hespanhola, Sr. 
D. Diego Angulo Iõiguez1. 

Ao acto inaugural, que foi mui to con-
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F ig. 2 - BARTOLo.wím Rõr z (Sêc. XV. XVI) Crislo descido da Cruz. 

f.Uustu das Janelas Verdes) 
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Pill, 3 - ESCOLA CATALÃ (Oficiua dos Serras. 2.• metade do Séc XLV\ 

Santa Ana com a Vi rsiem e Santos, 

(Jlluscu dasjnnelas VudcSJ 
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co rr ido, dignaram-se assistir Suas Ex­
celênc ias os Srs. Ministro e Sub-Secre­
tário de Estado da Educaçâo Nacional , 
Doutores Már io de F igueiredo e Ma nuel 
Lopes de Almeida, Ministro de Espanha; 
Conde de i\ l iraflores e, como já disse-

mos, o Sr. Marques de Lozoya, Director 
Geral de Belas Artes de Espanha(fig. 1). 

Da Exposição, de que damos um 
aspecto (fig. 4), imprimiu-se um catálogo 
descritivo ilustrado em que se reprodu­
zem tôdas as obras apresentadas. 

Fi~. 4-Aspecto da 4-ª Exposição T,mpor ár ia - Pin turas E;: panholas dos Séculos XIV, XV e XVI. 

N OT AS 

DR. JOS1:; DE FIGUEIREDO 

Por motivo da passagem do 3.(1 ani ­
versário da mor te do Dr. J osé de F iguei­
redo, em 18 de Dezembro, a direcção 
dos i\•l. N. A. A. mandou celebrar uma 
missa por sua alma na igreja de S. Fran­
cisco de Paula. 

No Porto também os amigos do ex-

tinto e os componentes do ,Cí rculo 
Dr. José de F igueiredo!), recen tem ente 
formado, p romoveram uma romagem à 

sua sepul tura no cemitério de Agramonte. 

FAUSTO GUEDES TEIXEIRA 

Em 13 de J ulho faleceu em Lamego o 
poeta Fausto Guedes T eixei ra, que há 
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muitus anos exerceu funções no Museu 
das J anelas Verdes, então denominado 
l\Iuseu de Belas Artes e Arqueologia, 
como secretário efec tivo, ca rgo para que 
fôra nomeado em 19 de 1\'laio de 1905. 

CONFERÊNCIAS E PA LESTR AS 

No decurso dês te ano o Museu das 
Janelas Verdes viu passar pela sua sa la 
de con ferências duas individualidades 
es trangei ras : Lord Har\ ech e a Dr. ª 
1-I edi Nyhõf-Se ll dorff. 

A confe rência de Lord H arlech fez 
parte da sér ie que , por inic iativa do 
Ins tituto Britânico em Portuga l, ês te 
ilus tre homem público inglês veio rea­
lizar ao nosso país durante o mês de 
Feverei ro e teve luga r em 24 do mesmo 
mês subordinada ao título: Laços entre 
os Mo11ume11 tos Nac ionais po,·t11g11eses 
e ingleses. 

F igura de grande relêvo nos meios 
polí ticos e sociais ingleses, Lord H ar­
lech tem ocupado no seu país os mais 
elevados cargos. Membro do Parl a­
mento e do Conselho Privado Britânico, 
an tigo Sec retário de Es tado das Coló­
ni rs, na sua multíplice actividadc dedi­
ca-se também a assun tos artís ticos, 
fazendo parte das direcções do 1\'l useu 
Britânico, da Gale ria Nacional e da 
Gale ria T ate e tendo escrito diversas 
obras sôbre Arte, como: ((floren tine 
Sculp tors of the Fifteenth Century, e 
«A Guide to the Mantegna Car toons at 
H ampton Couro. De 193 1 a 1936 exer­
ceu as funções de 1. ° Comissá rio das 
Ob ras, pelas quais lhe compe tia a su­
perintendência dos monumentos, o que 
lhe deli especial autoridade na matéria 
que tomou para tema da sua conferên-

eia que foi acompanhada de projecções. 
Já pela categoria do orador, já pelo 

interesse do assunto, a conferência de 
Lord Harlech, que foi presidida pelo 
Sr. i\Iinistro da Educação Nacional, Dr. 
Carneiro Pacheco, e a que ass i::.tiu o 
embaixador de Ingla terra, Sir \ .Ya l­
ford Selb v, trouxe ao Museu das J ane­
las Verde·s numeroso auditório. O Di­
rector do i\'luseu fez a apresen tação do 
con ferente em breves palavras em que 
se referiu ao contributo da erudição in­
glesa para o estudo da Arte portuguesa, 
e frisou a conveniCncia da intensificaçáo 
das re lações culturais entre os dois 
países. Lord Harlech referiu-se às ori­
gens e às características artísticas dos 
diversos grupos de monumentos ingle~ 
ses e ás causas que provocaram a sua 
destru"ição ou ruína, te rminando por ex­
por a dou trina e os métodos seguidos na 
sua conservação e restauro. 

A confe rência que a Dr.ª H edi Nyhüf­
-SelldorJl~ acedendo amàvelmente ao 
convite da direcção do Museu, pronun­
ciou em 29 de Abril, com o tema: A 
colecção de pinturas do R;-ksmuseum, 
de Amste1·dam, atraíu também la rga 
concorrência de ouvintes. O Sr. Dr. 
João Couto apresentou ao público a 
distinta esc ritora e inves tigadora holan­
desa - em cuja bibliografia se destacam 
interessantes trabalhos sôb re xilogravura 
an tiga-, que em seguida usou da pa­
lavra prendendo durante algum tempo a 
atenção do auditório com a descrição e 
crítica das principais pinturas do refe­
rido museu. 

Por ocasião da exposição provisória 
de três painéis da escola por tuguesa 
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do século xv, o Director do Museu, 
Sr. Dr. João Couto, realizou, em 1 de 
.Março, uma palestra pública a que nou­
tro lugar se faz referência . T ambém por 
ocasião da visita ao Mu seu, em 28 de 
Julho, dos ourives portugueses, durante 
a Semana de Ourivesa ria, o Sr. Dr. João 
Couto fez urna palestra em que se ocupou 
da ourivesaria nos seus aspectos artís­
ticos e industria is. 

Das conferências e palestras rea liza­
das em Lisboa durante o ano, faz-se 
menção das seguintes, por terem tido 
por objecto assuntos relacionados com 
os Museus ou com as suas. colecções: 

Do Sr. Álvaro Neves, em 20 de Ja­
neiro, no i\luseu do Jard im-Escola de 
Jo5o de Deus, conferência acê rca da 
personalidade artística do Cavaleiro de 
Faria, em que se projec taram alguns de­
senhos dês te artista pertencentes à colec­
ção do Museu das J ane las Verdes. 

Do Sr. Dr. J oão Couto, em 1:2 de 
Fevereiro, comunicação à Academia Na­
cional de Belas Artes, in titul ada Outro 
painel do li1estre do Sardoal, em que 
se relaciona o painel ,S. Vicente • , do 
Museu de Beja, com a arte dêste pin­
to r, de cuja oficina o Mmeu possui uma 
, Adoração dos Magos , . 

Do Sr. Dr. João Couto, ao microfone 
da Emissora Nacional , em 10 de Maio, 
palestra subordinada ao título A Ouri­
vesar ia em Portugal. 

Do Sr. Prof. João Pe rei ra Dias, 
conferência no Instituto de Cultura Ita­
liana, em 21 de Maio, sôbre Cenógrafos 
Italianos em Portugal, durante a qual 
se projectaram desenhos para cenários 
at ribuídos aos Bibiena e pertencentes à 

colecção do i\Iuseu. 

Do Sr. José Ferreira T omé, duas pa­
lestras ao microfone da Emissora Na­
cional, tendo. por assun to JI Custódia 
dos .Jerónimos, pronunciadas em 3o e 31 
de Julho e publicadas em ,Radio Na­
cional• , respectivamente de IS de Agos to 
e 13 de Outubro. 

PUBL!CACÓES E ARTIGOS 
NA. IMPRENS A 

Da produção li terária saída du rante o 
ano, mencionam-se os seguintes livros, 
folhe tos e artigos cuja ma téria se rela­
ciona com ob ras de arte ou colecções 
do Aluscu das Janelas Verdes : 

Os P1"1mitivos Port11g11eses (1 4,5o­
I55o), ediçáo da Academia Nacional de 
Belas Artes, comemorativa dos Cente­
nários, com prefácio do Pro l. Re inaldo 
dos Santos. 

Cartas do pintor Sequeira, da filha 
e do ge,wo,depois da emigração de 1823, 
publicadas e comentadas pelo Dr. Luiz 
Xavier da Cos ta. 

Ce11 án"os do Teatro de S. Carlos, 
pelo Prof. .João Pereira Dias. 

Gli Artisti ltaliano in Portogallo, 
por Emílio Lavagnino, vol. único , con· 
sagrado a Portuga l, da colecção cL'O ­
pera dei Génio Italiano all1Estero, edi­
tado pelo Estado Italiano. O trabalho 
de E. Lavagnino interessa a todo o país, 
mas ded icam-se referências especiais a 
obras de arte pertencentes ao Museu 
das Janelas Verdes. Assim se mencio­
nam as duas estátuas de terra-cota poli­
cromada do princípio do século X VI, a 
,Virgem com o :Menino, e <15, • Leonar­
do• , atribuídas, em concordància com o 
Dr. José de Figueiredo, à influência da 
escola s iciliana dos Gagini. O autor não 
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cré que seja do Sansov ino o grupo da 
,Virgem com o l\'lenino,, que se vé na 
sal a dos Della-Robia . Destes exímios 
artis tas reproduz o escudo das arma s 
de Portugal seguro por doi s anjos, obra 
provável de Giovanni della Robbia. 
Acêrca da pintura portuguesa e das in­
fl uências venezianas, refere-se aos rt· 
tratos atribuídos a Cristóvão Lopes e a 
Cris tó vão de Morais. Trata finalmente 
das pinturas de Domenico Pdligrini 
existentes no Museu. 

Pillw·e dei Setlecento Italiano iu 
Portogallo , por Giuseppe Fiocco, fa se. X 
da Cülecção •Opera d'Arte • editada 
pelo Real Instituto da Arqueologia e 
Histór ia de Arte, de Roma. O autor 
estuda e reproduz certo número de no­
táveis pinturas e desenhos de m~stres 
italianos setecentistas existentes em Lis­
boa, entre os quais os do i\foseu de 
Lisboa. Ocupa-se das Obras de Guardi, 
Piazetta, Gamberini e do estudo para 
um teto que João Baptista Tiepolo pin­
tou, em 173 1, segundo o Dr. António 
i\ lorassi, para o palácio Archinti, de 
Milâo. 

Terra A'later, pelo Dr . .Alfredo da 
Cunha. Conferência pronunciada na Câ­
mara Municipal do Fundão. em que se 
inclui um capí tulo in titulado: D. João IV 
na obra dum pintor j'u11da11e11se (Cunha 
T abo rda). 

A pintura antiga 110 1\/useu das Ja-
11e/as Verdes- (Frei Carlos), inédito de 
Ramalho Ortigão publicado por Diogo 
de Macedo, in «Ocidente•, fase. de Ju­
nho. 

Sevres dans les collectio11s de l'E tat 
portugais, por Augusto Cardoso Pinto, 
in cBulletin des Etudes Portugaises ,, 
número especial dedicado aos Cente-
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nários editado pelo Insti tuto Francês em 
Portugal. 

Relação aos panos de ,·a{ existentes 
nas colecções do Estado, por Maria 
J osé de Mendonça, in ((Bole tim da Aca­
demia Nacional de Belas Artes ,, n.0 Vil, 
com apresen tação do Dr. João Couto . 

F,·ei Carlos, por Luiz Reis Santos, 
in , Grande Enciclopédia Portuguesa e 
Brasileira)), vai. V. 

O Museu editou o ca t:ilogo ilustrado 
da .;.ª Exposição Temporária- Pintu­
ras Espalllwlas dos Sérnlos XIV, X V e 
XVI. 

Da imprensa periódica mencionamo.s 
os artigos que mais interessa m à vida e 
assuntos dos M. N. A. A., publicados 
du rante o ano: 

1\Juseu de Arte . lutiga - Estão con· 
c/uidas as novas co11str,1~·ões, que em 
breve serão e11t,·eg11es ao Ministér io da 
Educação 1\"acio11al (,Primeiro de J a­
neiro•, de 6 de Feverei ro) . 

Tnfs tábuas quatrocentistas (•O Sé­
culo,, de 2 de Março). 

. lo domingo o t,·abalhador pode visi­
tar o Aluseu dos Coches(« 1.0 de i\laio,, 
de 1 de Junho) . 

c-l\ ecordemos José de Figueiredo, por 
Rodr igues Cavalheiro (• Diár io da 1\'la­
nhã,, de 11 de Junho). 

As grandes obras realiiadas no 1\/U­
seu de Arte Antiga (•O Século,,de 12 

de Junho) . 
O Estado adquiriu 11111 Cristo atri­

buído a Gil Viceute e uma tela do mes­
tre flamengo é/V/abuse (« Diário de Lis­
boa,, 6 de Junho). 

O Estado adqui,·iu 11111 Cristo de ouro 
atribuído a Gil Vicente e uma tela de 
&\1abuse (•O Século,, de 7 de Julho). 



BOLE T / M DOS MUSEUS NA C / O NA IS () E ARTE A N TI G A - 177 

Património N acional - O Estado 
adquiriu duas obras de arte (« A Voz , , 
de 7 de Julho). 

Os Primitivos Portugueses e a cria­
ção do G\1useu '7\egional ( , O Setuba­
lense,, de 10 de Julho). 

Um século de pintura, por Adelino 
Mendes (,0 Século , , de 16 de Julho). 

A-p,·opósito dum ,·e/rato do Prí11cipe­
-1''1ece11as, por Rodrigues Cavalheiro 
(,Di,irio da Manhã», de g de Setembro). 

Temas Sebas tianislas - Uma solução 
ico1wgráfica, por Correia da Cos ta 
(«Diário de Lisboa»,de io de Setembro). 

O lindo templo da Madre de Deus 
que encerra grandes preciosidades vai 
ser em breve r eabe,. fo ao culto (• Ü Sé­
culo,, de 18 de Setembro). 

Pi11t111 ·a espanhola 110 €}. fuseu das Ja­
nelas Verdes (• Diá rio de Lisbo:11, de 2 

de Novembro). 
A pintura espanhola e as suas rela­

ções com a portuguesa (« República• , de 
2 de Novembro). 

Uma ta,·de de arte 110 1'/useu das Ja11e­
las \Terdes(• A Voz•, de 3 de Novembro). 

A exposição de pinti11·as primitivas 
espa11holas 110 Nluseu de A,-te Antiga 
(•Ü Século,, de 3 de Novembro), 

A inauguração da Exposição de pin­
hwa espanhola (, Diá rio da M.anhã ,, de 
3 de Novembro). 

Arte espanhola (•O Primeiro de Ja­
neiro • , de 3 de Novembro). 

Pinturas espa11holas dos séculos XI V, 
XV e X\11 («Diário de Notícias•, de 3 
de Novembro). 

Uma notável exposição de pintura 
espanhola («Jornal de Notícias•, de 3 
de Novembro). 

Os Painéis de S. Vicente de Fora, 
por Mário de Sampayo Ribeiro( «A Voz•, 

de 8 de Novembro - Ba,ar, V série, 
n.' 29). 

Belas Artes-1\1alas Artes - Pinturas 
espmzlwlas dos séculos)[!\!, XV e XVI, 
por Fernando de Pamplona ( •Diário da 
Manhã , , de 14 de Novembro). 

Uma tarde 110 1"1useu das Janelas Ver­
des ( • 1. 0 de Maio,, de 14 de Dezembro). 

A I V ExposiçiJo 'Tempo, ·á ,-ia do J\111-
seu dl1s Janelas \lerdes, por Adriano de 
Gusmão (•Ü Diabo • , de 14 de Dezem­
bro). 

Da Pintura em Guimarãis, por Al­
fredo Guimarãis (,Noticias de Guima­
rãis•, de 15 de Dezembro). 

A publicação dêste Boletim mereceu 
amáveis referências tanto da parte da 
imprensa portuguesa como de revistas 
estrangeiras da especialidade, das quais 
destacamos as seguin tes: 

L'act ivité des musées 11alio11aux d'a,·t 
a11cie11 à Lisbo1111e ( .ivluseion,, suple­
mento mensa l de Abril). 

€7vluseus Nac io11ais de Arte A11tiga 
( , O Século•, de 20 de Agosto). 

A acção cu/110-al dos Museus de Arte 
Antiga, por Adriano de Gusmão ( , O 
Diabo,, de 3o de Novembro e 7 de 
Dezembro). 

Boletim dos Nluseus Nacionais de 
Arte A11tiga, por F. de S . (• A Voz , , 
de 17 de Dezembro). 

EXPOS IÇÕES A QUE FORAM 
MANDADOS OBJECTOS DOS 

MUSEUS 

Durante êste ano os M. N. A. A. ce­
deram para diversas exposições os se­
guintes objectos das s uas colecções ; 
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Para a «Exposição cultural sôbre o 
Aqueduto e o abastecimento de águas á 
cidade de Lisboa., organizada pelos ser­
viços culturais da Câmara Municipal: 
retrato a óleo de D. João V (do Museu 
dos Coches); grupo de figuras junto de 
uma fonte, escultura em barro do pre­
sépio da Madre de Deus; pedra escul­
pida da antiga fonte da Samaritana; 
desenho aguarelado do aqueduto de Al­
cântara; 2 plantas do si tio das Amo­
reiras; 5 projectos para fontes; e ,Par­
tida de S. Francisco para a Índia•, pin­
tura a óleo (em depósito na Academia 
Nacional de Belas Artes). 

Para a « Exposição Bibliográfica e Ar­
tística rel ati va à Criança•, também orga­
nizada pela Câmara Municipal: 5 dese­
nhos de Domingos António de Sequeira 
e o presépio do extinto Convento das 
Albertas. 

Para a , Exposição bibliográfica, do­
cumental e iconográfica das Côrtes do 
Reino•, efectuada na Assembleia Nacio­
nal: retrato de D. João VI por Domin­
gos António de Sequeira (anteriormente 
em depósito no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros); projecto do salão das 
Côr tes de 182 1, po r Sequeira; 27 re­
tratos de deputados às Côrtes de 1821; 

e 4 estudos para o retrato de D. João 
VI, pelo mesmo artista . 

Foi, porém, para as comemorações dos 
Centenários (Exposição do Mundo Por­
tuguês, Exposições de Arte, solenidades 
religiosas e outras realizações) que os 
Museus deram maior contribu'ição, ce­
dendo grande número de obras de ar te 
não só para as exposições, mas também 
para decoração dos locais onde se efec­
tuaram várias cerimónias e festas, e 
ainda material de exposição para diver-

sos fins. O grande número à e peças ce­
didas impede a sua enumeração aqui. 

Registemos, entretanto, a importante 
participação na cExposição dos Primiti­
vos•, a que mandou 121 quadros, além 
de mui tas peças de mobiliário, de cerâ­
mica e tapetes para ornamentação do 
recinto, e ainda a que teve na ,Exposi­
ção de Ourivesaria•, efec tuada em Coim .. 
bra, pa ra a qua l cedeu g peças das mais 
importantes da sua colecção. 

Para a « Exposição do Mundo Portu­
guês• foram ced idos: 54 peças de mobi­
liário (Nau Portugal); o ,Panorama de 
Lisboa em azulejo, do século XVII (Pa­
vilhão de L isboa); 7 vi trines, 1 estante 
e 6 tapcçarias (Exposição de Cartogra­
fia); 31 quadros a óleo e 7 tapeçarias 
para decoração do salão do Pavilhão de 
H onra; 1 cruz gótica com imagem de 
Cristo e esmaltes (Casa de Santo An­
tónio). Para as comemorações em Gui­
marãis: 4 tapeçarias, 3 tapetes persas e 
1 pano de veludo roxo. Para a sessão 
na Câmara Municipal de Lisboa: 5 ta­
peçarias. Para a Assembleia Nacional: 
5 tapetes persas. Para o «Te-Deum, na 
Sé de Lisboa: a cruz de ouro de D. San­
cho, 22 paramentos e 27 peças de prata. 
Para a e Exposição de Soares dos Reis• , 
no Porto, 1 desenho de Soares dos 
Reis e 2 sobre-portas de tapeçaria . Para 
a Presidência da República: 3 pinturas 
a óleo. Para o Palácio Nacional da Aju­
da: 10 peças de mobiliário. Para a missa 
pontifical na l greja de Belém: 2 cadei­
ras e 6 peças de prata. Para decorar o 
edifício dos Jerónimos por ocasião do 
cortejo do Mundo Português: 4 tapeça­
rias, 2 cadeiras e 14 peças de cerâmica. 
Para a comemoração da batalha do Sa­
Jado em Évora: 1 tapeçaria. Para deco-
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ração do Palácio N3cional de Queluz: 
20 pinturas e 24 peças de cerâmiça. Para 
a récita de gala no Teatro de S . Carlos: 
1 pintura a óleo, 6 peças de cerâmica e J 
peças de mobiliário. Para a sessão de en­
cerramento na Assembleia Nacional: 2 

colchas de seda bordada. Para o auto de 
escritura da compra do Palácio Almada: 
3 tapeçar ias e I tinteiro. 

Na Exposição Espanhola em Belém 
fig uraram também, para decoração, 7 
peças de mobiliá rio, além de vit rines e 
outros materiais de exposição. 

EXPOS IÇAO DE RECORDAÇÕES 
PORTUGUESAS E M ESPANHA 

Embora êste Boletim se destine ex­
clusivamente a assuntos que digam res­
peito às actividades dos i\I. N. A. A., 
não podemos deixar de inserir uma 
referência à «Exposição de Recordações 
Portuguesas em Espanha-. com que o 
Govêrno espanhol, em homenagem a 
Portugal, quis fazer representar-se na 
Exposição do Mundo Português. 

O alcance da vinda do notável con­
junto que esteve patente em Belém 
durante os meses de Novembro e 
Dezembro, permitindo que, por con­
cessão especiàl, se fizessem no gabine te 
de investigação do Museu das Janelas 
Verdes fotografias à luz razante e ma­
cro-fotografias de algumas das obras 
trazidas, como o • D. Sebastião-. de 
Cristóvão de Morais, e outras pinturas 
de Sanches Coelho, Moro e Carvalho, 
do maior interêsse para estudos compa­
rativos com obras do Museu que a 
seu tempo serão publicados, justificava 
por si só que a ela nos referíssemos . 
.Mas não só por isso, mas porque o 

Museu das Janelas Ve rdes ficou de certo 
modo ligado à sua realização, essa refe­
rência se impõe. 

De facto, foi neste Museu e em íntimo 
convívio com os seus funcionários, que 
o Sr. D. Francisco Sanchez Cantón, Sub­
-Director do Museu Nacional do Prado, 
a preparou e organizou o seu catálogo. 
E quando chegou o momento da sua 
ins talação, o Museu dispensou aos or­
ganizadores a colaboração que estava ao 
seu alcance. 

Quiz a delegação espanhola, de que 
faziam parte, além do Sr. Sanchez Can­
tón, os Srs. General Lopes Soler, D. 
Francisco l i1 iguez A\mech, Comissário 
Geral do Serviço de Defesa do Patri­
mónio Artístico de Espanha, D. António 
Floriano, do mesmo se rviço, e D. Fe­
derico Ruiz Morcuende, Director do 
Arquivo e Biblioteca do Minis tério de 
Assuntos Exteriores, corresponder ao 
que não passa va de simples camarada­
gem com a amabilidade de inclu ir os 
nomes do Director e dos conse rvadores 
dos .l\'1. N. A. A. na comissão o rganiza­
dora da Exposição. O rea tamento de 
relações entre as entidades que superin­
tendem nos assuntos artísticos de Es­
panha e o pessoal dos nossos Museus a 
que esta deu luga r, contri buíu, por um 
modo que já se está a fa ze r sen tir, 
para a aproximação entre os dois países 
no campo artístico e museográfico. 

VISITANTES 

No decurso do ano, o Museu das Ja. 
nelas Verdes recebeu a visita de S. A. 
R. o Duque de Kent , acompanhado da 
sua comitiva, em 26 de Junho; de S. Ex! 
o Pres idente do Conselho, Sr. Dr . Oli-
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vei ra Salazar, em 16 do mesmo mês, e 
de S. Ex.ª o Ministro das Finanças, Sr. 
Dr. Costa Leite (Lumbrales) em 4 e 21 

de Dezembro. 
Registou-se também a visi ta das se­

guintes entidades: Lord Harlech, em 5 
de Fevereiro; Luigi Federzoni, Presi­
dente da Real Academia de Itália , em 
S de Março; Finn Kõren, antigo Minis­
tro da Noruega em L isboa, em 8 de 
.Março; D. Francisco Sanchez Cantón, 
Sub-Director do Museu do Prado, em 
12 de Março; Dr. Gustavo Barroso, 
Director do l\•luseu Nacional H istórico 
do Rio de Janeiro, e O. Nair de Morais 
Carvalho, Conservado ra do mesmo mu­
seu, em 5 de Agosto; Prof. D. Diego 
Angul o lniguez, Secretário do fnstituto 
de Diego Velasquez, de Madrid, em 3o 
de Outubro; Marquês de Lozoya, Direc­
tor Geral de Belas Artes de Espanha, 
e arquitecto D. Francisco Villanueva, 
Comissário-adjunto do Serviço de Defesa 
do Património Artístico; e Prof. Vergí­
lio Correia, Director do Museu de Ma­
chado de Castro. 

Das visitas colectivas destacamos as 
dos alunos da Escola de Belas Artes de 
Lisboa, em 18 de Maio; dos alunos do 
Instituto Superior Técnico, na companhia 
do arquitecto Sr. Pardal Monteiro, em 
7 de Dezembro; e do Grupo de Matemá­
ticas, em 28 do mesmo mês, que toram 
acompanhadas pelo Director do Nluseu. 

ALTERA ÇÕES NAS 
SALA S DE EXPOSIÇÃO 

Por motivo da saída do , Panorama 
de Lisboa• em azulejo para a Exposição 
do Mundo Português, deu-se, em 8 de 

NACION,1/S DE ARTE ANTIGA 

J anei ro, novo arranjo ao átrio do Museu 
das .Janelas Verdes. 

Durante o mês de Abril procedeu.se 
à substitu·ição do papel da sala Maria 
Emília e melhorou-se a apresentação 
das tapeçarias da série de Marco Auré­
lio que guarnecem as suas paredes. 

Na sala da pintura espanhola substi­
tuíu-se, em , 5 do mesmo mês, o «Retrato 
de homem, indevidamente atr ibuído a 
Juan Baptista dei Mazo pelo •Retrato de 
homem, atribuído a Antolinez. 

Em 22 de Julho foi reposto no seu 
lugar, na sala XI, o quadro ,A Vi rgem, 
oMenino e Santos,, de Hans Holbein, o 
velho, que durante alguns meses esti• 
ve ra na oficina de restauro. A antiga 
moldura, rico exemplar de talha penin­
sular dourada e policromada no estilo 
italiano do Renascimento, que não era 
adaptável às proporções que o quadro 
retomou, foi substituída por outra de es­
ti lo renascentista, inspirada na do «Pen­
tecostes, da sacristia de Santa Cruz 
de Coimbra. 

Em 6 de Agosto desmanchou-se a 
sala XV em que se expunham pinturas 
das escolas dos Países-Baixos, a-fim-de 
se proceder á sua demoliç:ío, conforme 
está previsto no projecto de ampliação 
do edifício pelo lado oriental. 

Também em I o do mesmo mês se 
substituiram as esculturas de ba rro e 
presépios que guarneciam a sala do rés­
.do.chão que dá passagem para a capela 
das Albertas por peças de mobiliário 
português e indo-português dos sécu los 
XVII e XVlll. 

Em 8 de Dezembro encerrou-se a 
Exposição T e'Tiporária de Desenhos de 
Sequeira, mas as peças mais importan­
tes ficaram ainda patentes, tendo-se 
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guarnecido a sala com alguns móveis 
da 2.' metade do século XV II(. 

OBRAS DO M USEU 
DAS JANELAS VERDES 

Em 23 de Março foi entregue ao Mu­
seu o novo edifício destinado ao ínstituto 
de in vestigação científica e restauro de 
obras de arte, construído no lado nas­
cente do jardim. Duran te o mês de 
Julho fez-se para ali a transferência das 
reservas de pintura que ficaram acomo• 
dadas nas arrecada,;ões estabelecidas na 
nova construção. Também desde o mês 
de Agosto ali se encontra instalado o 
gabinete de investigação científica. 

A adjudicação da empreitada para a 
ampliação do antigo edifício do Museu 
das Janela s Verdes pela parte do nas­
cen te foi concedida, por concurso efec­
tuado na Direcção Geral dos Edificios 
PU.blicos e Monumentos Nacionais em 
5 de Dezembro, à Sociedade de Cons­
truções Amadeu Gaudêncio. 

As obras iniciaram-se já, tendo-se 
antes procedido à demolição das cons­
truções exis tentes no local em que o novo 
corpo se vai levantar. 

ESTÁGIO DE CONSER­
VADORES DOS ~IUSEUS 

Por ter prestado as provas finais does­
tágio, foi nomeado conservador-adjunto 
o conservador-ti rocinante Sr.: 

Dr. Mário Tavares Ch icó (D. G. 
n.0 81-2.ª série, de 8 de Abril de 1940). 

Por despacho ministerial de 25 de 
ovembro de 1939, foi autorizada a 

reabertura do estágio para conservado­
res dos museus, nos termos de decreto 

n.º 22. 1 10, de 12 de Janeiro de 1933, 
cujo funcionamrn to se achava interrom­
pido, e em 3o de Dezembro (D. G., 2 . ª 
série, n. 0 3o3) publicou-se o aviso para 
a admissão de dois conservadores-tiro­
cinantes, tendo sido nomeados os Srs.: 

Álvaro de Carvalho e Vasconcelos 
Freire Temudo, licenciado em filologia 
germânica, com a cadeira de história 
de arte, pela Universidade de Coimbra 
(D. G. n.0 65-2.ª série, de 19 de M arço 
de 1940). 

O. Agar de Sousa Guerreiro da Fran­
ca, licenciada em ciências históricas e 
filosóficas pela Universidade de Lishoa 
(D. G. n. 0 65-2. 1 série, de 19 de Março 
de 1940). 

Por lhe ter sido concedida equipara­
ção ao 1.º ano de estágio por parecer 
do Conselho Permanente de Acção Edu­
cativa de 26 de J'l'larço, homologado por 
despacho ministerial de 29 do mesmo 
mes, foi admitido à freqüência do 2.º 

ano o Sr.: 
Lu iz Reis Santos (O. G. n. 0 144-2.ª 

série, de 24 de Junho). 
Foram também autorizados por des­

pacho ministerial de 22 de Fevereiro a 
seguir livremente os trabalhos do está­
gio os Srs.: 

D. Julieta Bárbara Ferrão, directora­
-conservadora do Museu de Rafael Bor­
dalo Pinheiro. 

J oão Caetano Soares da Silvei ra Pe­
reira Forjaz de Lacerda, conservador do 
Museu.Biblioteca do Conde de Castro 
Guimarãis, de Cascais. 

Os trabalhos do es tágio foram inicia­
dos em I de Março, tendo-se durante o 
ano versado os seguintes assuntos: 

Dr. João Couto (às 2." feiras): a) 
A Pintura Portuguesa dos séculos xv e 
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xv1; b) A Ourivesaria (noções h is tóri ­
cas, artísticas e técnicas). 

A. Cardoso P into (às 5.0 feiras): 
a) Histór ia do .Museu das J anelas Ver­
des e das suas colecções; b) Os inven­
tários do Museu; e) Legislação relativa 
aos museus e ao seu funcionalismo; d) 
A Ce râmica (noções históricas, artísti­
cas e técnicas). 

Além das sessões teóricas, efectua­
ram-se trabalhos práticos e visitas às 
salas e aos dife rentes serv iços do Mu­
seu. O facto de os funcionários do 
Museu terem es tado muito ocupados 
durante o ano com os trabalhos de pre ­
paração da Exposição dos P rimitivos 
não permitiu que o estágio fôsse minis· 
trado com a regu laridade dese jada, mas 
por outro lado, os es tagiários tiveram 
a oportunidade de acompanhar e obser­
var a organização e montagem duma 
grande exposição, tirando disso lição 
proveitosa e tendo mesmo alguns dêles 
prestado útil colaboração. 

No ano lec t ivo de 1940-194 1, o está· 
gio iniciou.se em 18 de Novembro com 
o seguinte programa: 

Dr. João Couto (às 2.ª1 feiras): Ele­
mentos para a história da colecção de 
pintura do Museu desde a sua criação 
por Manuel da Silva Passos em 1834. 

A. Cardoso Pinto (às 5.0 feiras): a) 
A Cerâmica (continuação); b) O Mobi­
liário (noções históricas, artísticas e té­
cnicas); e) Noções teóricas e prá ticas 
de Museologia. 

Em complemento dêste programa, re­
solveu.se promover palestras noc tu rnas 
bi-mensais em que tanto os dirigentes 
do estágio, como pessoas que para êsse 
fim forem convidadas e os próprios ti· 
rocinantes se ocuparão de assuntos de 

arte , tendo-se já efectuado as seguintes: 
Em :z3 de Dezembro: O painel «Apa­

r ição de C,·isto à Virgem, do ,-etábulo 
da Madre de Deus, pelo Dr. João Cou to. 

Em í de Dezembro: A Cl'Onologia da 
fact ura do «Livro de Ho,·as chamado 
de D . J\lla1meh, pelo conservador A. 
Cardoso Pinto. 

1~m 19 de Dezembro: As custódias 
na ourivesa,.ia po,-tuguesa, pelo Dr. 
João Couto. 

Para se dar cump r·imento ao § 2.º do 
ar t. 4.º do decreto 22. 1 10, está-se a or­
ganizar uma série de confe rências sôbre 
h is tória de arte por individualidades 
portuguesas e estrangeiras, tendo-se já 
assegurada para tal fim a cooperação 
do Instituto para a Alta Cultura. 

, AMIGOS DO MUSEU, 

A assembleia geral do • Grupo dos 
Amigos do .l\foseu» efectuou•se em 17 
de Abril do ano corren te, sob a presi­
dência do Sr. H enrique Monteiro de 
Mendonça, secretariado pelo Sr. José 
Lino, ?ara apreciação da actividade da 
agremiação durante o ano transacto de 
1939, tendo sido apresentado o relatório 
e contas da gerência, que foram apro­
vados por unanimidade. 

Entre os serviços p res tados pelo 
Grupo durante o ano salien tam-se a pu­
blicação da palestra do Sr. Dr. R t!inaldo 
dos Santos acê rca do políptico da Ala­
dre de Deus de Quintino Metsys e da 
separata da notícia biográfica de Domin­
gos António de Sequeira escrita pelo 
Sr. Dr. Luiz Xavie r da Costa para o 
catálogo da exposição de desenhos dês te 
artista, que se realizou no Muse u. Como 
contribu·ição às comemorações centená-
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rias, o Grupo resolveu publicar a repro­
dução das iluminuras do • Livro de Ho· 
ras chamado de D. Manuel,, que se rá 
precedid a dum es tudo do conservador 
Sr. Cardoso Pinto. 

M OV IMENTO DO 
PESSOA L MENOR 

Herculano da Fonseca, che fe do pes­
soa l menor do J\luseu das Jane las Ver­
des , aposentação (D. G. n. 0 6iy.z.ª série , 
de 25 de J\larço). 

Marcelino da Si lv a Júnior, chefe do 
pessoal menor do Mu seu dos Coches, 
aposen tação (D. G. n.0 6g-2 .ª série, de 
25 de J\larço). 

José Cata rino, contratado para ser­
ven te do ~luseu das J anelas Ve rdes (D . 
G. n. 0 42-2.• série, de 25 de i\'larço). 

Luiz Pereira, contratado para servente 
do Museu das Janelas Verdes tD. G. 
n.º 69-2 .• série, de 2S de Março). 

Os luga res de chefe do pessoal me­
nor dos Museus fora m extintos pelo 
decreto-lei n.º 26. 11 5, de 23 de Novem· 
bro de 1935. 

BOLETIM 

Devido ao excesso de trabalho que 
sobreca rregou o pessoal do Museu e à 

necessidade de pôr o , Boletim, em dia, 
só se pôde publicar durante o ano o 
presente fascículo que sai com maior nú­
mero de páginas e regis ta tôda a acti­
vidade dos 1\'1 . N. A. A. em 1940 . Com 
êle comp letamos o 1.0 volume do 1Bole­
tim1 , que de futuro se procurará ap re­
sentar modificado e melhorado no seu 
aspecto gráfico . 
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